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onectividade, mobilidade e tecnologia estão 
delineando o veloz processo de transforma-
ção que redesenhou o mundo em diversos 
aspectos, dando espaço para o desabrochar 

da sociedade do conhecimento. 
Um admirável mundo novo, que nos impõe desa-

fios gigantescos, em especial na forma de organizar 
o trabalho. O modelo lapidado no século 20, em que o 
símbolo da realização pessoal e profissional era o bom 
emprego com carteira assinada, esgotou-se e abriu es-
paço para um modo diferente de relacionamento com 
o mundo corporativo.

O cenário é fértil para o surgimento da cultura em-
preendedora que, no Brasil, vem rendendo bons frutos. 
Segundo a pesquisa GEM, o País é o terceiro em número 
de empreendedores, com 27 milhões de pessoas. Fica 
atrás apenas da China, com 373,5 milhões de empreen-
dedores, e Estados Unidos, com 41,3 milhões de pessoas.
Além disso, o Brasil abriga quase 10 milhões de peque-
nos negócios formais, responsáveis pela geração de 67% 
das ocupações, 40% da massa salarial e 20% do PIB.

O panorama seria perfeito não fosse a qualidade do 
empreendedorismo praticado aqui, que leva aos altos 
índices de mortalidade (58% em cinco anos de ativida-
de) e de informalidade (para cada negócio formal, exis-
tem dois informais). Reverter essa situação em bônus ao 
processo de desenvolvimento sustentável é o x da ques-
tão, pois exige soluções rápidas e inovadoras, seja no 
aprimoramento de nosso arcabouço legal, seja no inves-
timento na disseminação da cultura empreendedora.

A presente edição da revista Conexão traça um 
panorama completo sobre a questão da educação em-
preendedora. Ela traz entrevistas de especialistas e 
mostra soluções que nossa equipe desenvolveu e im-
plementou para disseminar os novos saberes necessá-
rios à nova realidade.

PPalavra
do Presidente

Alencar Burti, presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-SP

Estamos educando as futuras gerações de empreen-
dedores desde 2002, com a implantação do Jovens Em-
preendedores Primeiros Passos, para os alunos do ensino 
fundamental; do Formação de Jovens Empreendedores, 
dirigido a alunos do ensino médio; e da Disciplina de 
Empreendedorismo, dedicado aos universitários. Soma-
-se a esses programas toda a trilha de aprendizagem em 
gestão, com atividades presenciais e a distância, dirigi-
das a empresários e futuros empreendedores.

É o suficiente? Sabemos que não. Queremos cen-
tenas de milhares de crianças, jovens e adultos mais 
criativos, críticos e aptos a desenvolver ideias e proje-
tos e fazer acontecer.

Aí que entra a primeira boa notícia do ano. Em 
fevereiro de 2014 começa a ser implementada a Rede 
Escola de Negócios em todo o Estado de São Paulo, por 
meio de parceria com o Centro Paula Souza, aliando 
o que há de mais avançando no mundo da pedagogia 
– com o conhecimento desta rede educacional – e a 
expertise dos especialistas do Sebrae-SP. 

A Rede Escola de Negócios será uma verdadeira 
escola do futuro, conduzindo o melhor da academia 
com vivência e conhecimento prático. Além das salas 
de aula, a sede também abrigará uma incubadora de 
projetos, um observatório das tendências e uma bi-
blioteca virtual sobre gestão. 

Queremos que ali os alunos respirem e inspirem no-
vos conhecimentos, aprendam a empreender na práti-
ca, ajudem a tecer a rede da nova sociedade do conheci-
mento e estejam plenamente realizados e felizes.

Que a leitura desta edição o inspire a unir-se aos 
nossos esforços de fazer a verdadeira – e necessária – 
revolução pela educação de qualidade.

Teoria e prática 
na mesma sala
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A diretoria

Bruno Caetano
Diretor-superintendente

Mmensagem da diretoria

té pouquíssimo tempo atrás, as perspec-
tivas de carreira de dez entre dez jovens 
se resumiam a um excelente emprego em 
uma grande empresa (de preferência mul-

tinacional) ou em algum órgão do governo. Hoje, aqui 
e ali, muitas moças e rapazes saem da universidade 
dispostos a abrir um negócio próprio. O número ain-
da é pequeno comparado ao que oferecem os Estados 
Unidos e a Europa – mas bastante alentador. Como 
tudo se aprende na escola (e empreendedorismo não 
foge dessa regra), a mudança que começamos a vis-
lumbrar começou quando o Brasil decidiu abrir espaço 
para os cursos de formação de futuros empreendedo-
res e empreendedoras.

O Sebrae-SP é pioneiro nessa ação. E continua a 
ser. A entidade contribuiu de forma definitiva para o 
Brasil tornar-se o terceiro maior país em número de 
empreendedores, com aproximadamente 27 milhões 
de pessoas que trabalham em seu próprio negócio. 
Ao longo da última década, o empreendedorismo por 
oportunidade – quando o trabalhador empreende por 
vontade própria e não por força das circunstâncias – 
passou de 45% em 2002 para 69% do total de novos 
empreendimentos nos dias de hoje. Na carona desse 
novo tempo, em que jovens despertam para a possibi-
lidade de comandar seu futuro profissional, a entidade 
dá outro importantíssimo passo para democratizar o 
ato de empreender.

A mais recente parceria do Sebrae-SP com o Centro 
Paula Souza do Governo do Estado de São Paulo desen-
volveu o tópico que faltava para democratizar o em-
preendedorismo: a primeira escola de negócios gratui-

Empreender  
agora é carreira

ta do Brasil. A ação, que tem como objetivo capacitar 
novos empreendedores, vai fortalecer a capacidade e 
o desejo de mais pessoas começarem seus próprios 
negócios, além de desenvolver uma cultura empreen-
dedora na sociedade. E, consequentemente, diminuir 
a mortalidade precoce das pequenas e médias empre-
sas. Nada menos do que 41% delas fecham as portas 
no primeiro ano de funcionamento. A democratização 
das informações seguramente contribuirá para o de-
senho de um novo cenário.

Esta edição da Conexão traça um completo perfil 
das ações do Sebrae-SP para tornar o Estado de São 
Paulo um celeiro do empreendedorismo. Ações essas 
que começam no ensino fundamental, atingem o ensi-
no médio e desembarcam nas universidades.
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Eentrevista

Laura 
Laganá
diretora-superintendente 
do Centro Paula Souza

por André Zara
foto Divulgação

educação
empreendedora

A diretora-superintendente do Centro  
Paula Souza, de São Paulo, é espe-
cialista em educação. Bacharel em 
Matemática, Laura Laganá atua há 
mais de 30 anos na instituição, onde 
iniciou como professora. Adquiriu 
experiência em diversas áreas até 
chegar ao atual cargo – que assu-
miu em 2004. Atualmente, exerce o 
terceiro mandato consecutivo. Sua 
capacidade é tão reconhecida em sua 
área, que no ano passado foi nomea-
da pelo governador Geraldo Alckmin 
para integrar o Conselho Estadual de 
Educação (CEE/SP), órgão normativo, 
deliberativo e consultivo do Sistema 
de Ensino do Estado de São Paulo.
Em entrevista à revista Conexão, 
a diretora analisa a importância da 
educação prática na vida dos jovens, 
fala sobre a parceria para a criação 
da Escola de Negócios do Sebrae-SP 
e sobre a estrutura do Centro Paula 
Souza (autarquia do Governo do Es-
tado de São Paulo ligada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Ci-
ência e Tecnologia), que administra 
faculdades de tecnologia (Fatecs) e 
escolas técnicas estaduais (Etecs), 
em 161 cidades paulistas. Na pri-
meira instituição, que oferece cursos 
de graduação tecnológica, o número 
de matriculados passa dos 64 mil. Já 
a segunda instituição atende a mais 
de 216 mil estudantes nos ensinos 
médio, técnico integrado ao médio e 
ensino técnico, para os setores in-
dustrial, agropecuário e de serviços. 
Acompanhe a entrevista:

Quais os benefícios para  
o aluno fazer os cursos  
técnicos e tecnológicos?
Laura Laganá – Uma formação téc-
nica ou tecnológica proporciona o 
ingresso mais rápido, além de uma 
melhor colocação no mercado de 
trabalho, porque prepara o aluno 
para atuar em áreas específicas do 
setor produtivo. O curso técnico de 
nível médio oferece ao estudante o 
conhecimento e, principalmente, 
as práticas necessárias para o de-

senvolvimento de atividades pro-
fissionais próprias de áreas espe-
cíficas. Dura de um ano e meio a 
dois anos e para o ingresso é ne-
cessário ter concluído ou (ao me-
nos) cursado o primeiro ano do 
ensino médio. Há também a op-
ção do técnico integrado ao médio, 
que permite obter os dois diplomas 
em três anos. Já o tecnólogo pos-
sui graduação superior, com es-
pecialização profissional específi-
ca. O curso dura, em média, três 
anos. Por ser um profissional de ní-
vel superior, os tecnólogos podem 
dar continuidade a seus estudos 
cursando a pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado) e lato 
sensu (especialização). Em ambos 
os casos, os currículos são sem-
pre atualizados de acordo com as 
demandas do mundo do trabalho.

dos exemplos é o curso de Tecno-
logia em Mecanização em Agricul-
tura de Precisão, oferecido apenas 
na Fatec de Pompeia – resultado 
de uma parceria com a Fundação 
Shunji Nishimura de Tecnologia, 
que cedeu instalações e laborató-
rios, além de empresas do setor. 
A capacitação forma profissionais 
para o agronegócio especializados 
em tecnologia de ponta na opera-
ção de equipamentos e máquinas 
agrícolas. Outro destaque é o cur-
so de Tecnologia em Biocombustí-
veis, elaborado em parceria com 
a Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), de Jaboticabal, com a Es-
cola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiróz, da Universidade de São 
Paulo (Esalq/USP), de Piracicaba, e 
associações representativas de usi-
neiros e do setor de açúcar e álcool 

“A formação técnica ou 
tecnológica proporciona  
o ingresso mais rápido, além 
de uma melhor colocação 
no mercado de trabalho, 
porque prepara o aluno para 
atuar em áreas específicas 
do setor produtivo”

Como a entidade dialoga  
com o mercado para oferecer 
novos cursos?
Laura – A definição das modalida-
des de formação e a elaboração dos 
currículos dos cursos técnicos e 
tecnológicos são realizadas a par-
tir da parceria entre o Centro Paula 
Souza, o poder público e a iniciati-
va privada. Os cursos visam aten-
der ao perfil socioeconômico de 
cada região e fortalecer os Arranjos 
Produtivos Locais (APLs), formados 
por grupos de empresas locais. Um 

das regiões envolvidas. Ele é ofe-
recido nas Fatecs de Araçatuba, 
de Jaboticabal e de Piracicaba para 
atender a esse mercado. 

Como é realizado  
o balanceamento entre a  
teoria e prática no ensino? 
Laura – O Centro Paula Souza es-
timula o uso de metodologias de 
ensino que abram mais espaço 
para o aluno criar e desenvolver 
suas ideias, assimilando e apro-
fundando conhecimentos teóricos 
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com atividades práticas regulares, 
sejam em laboratórios, sejam em 
pesquisas de campo – a exemplo de 
visitas técnicas a empresas e usi-
nas, entre outros locais. O desen-
volvimento de projetos interdisci-
plinares também está incorporado 
nas nossas Etecs e Fatecs. Muitos 
desses trabalhos são apresentados 
anualmente na Feira Tecnológica 
do Centro Paula Souza (Feteps) e 
alguns também são premiados em 
exposições e mostras promovidas 
por outras instituições.

Qual o perfil dos alunos  
do Centro Paula Souza?
Laura – De acordo com os últimos 
relatórios socioeconômicos com 
candidatos do vestibular (Fatec) e 
vestibulinho (Etec) do Centro Paula 
Souza, a maioria de nossos alunos 
é jovem, com idade entre 18 e 28 
anos, provenientes de escolas pú-
blicas (80%) e com renda familiar 
de três a cinco salários mínimos, 
que buscam desempenho e ascen-
são na carreira profissional. São 
pessoas que se preocupam com a 
formação escolar.

Quais os índices de  
empregabilidade dos estudantes 
que concluem os cursos?
Laura – Segundo pesquisa da Área 
de Avaliação Institucional (AAI) do 
Centro Paula Souza, a emprega-
bilidade dos alunos egressos das  
Fatecs é de 92%. Entre as Etecs, o 
índice é de 79%. 

Como o ensino do  
empreendedorismo se encaixa  
na visão educacional  
do Centro Paula Souza?
Laura – Essa pergunta é respondi-
da com a criação da parceria com 
o Sebrae-SP para a Escola de Ne-
gócios. Dados mostram que, no 
Brasil, 99% das empresas são pe-
quenas e médias (PMEs). A morta-
lidade chega a 58% em cinco anos. 
Como o Estado de São Paulo con-

centra 58,6% do total de empresas 
do País, a região recebe um grande 
impacto a cada unidade de negó-
cio fechada. Em 2011, por exemplo, 
foram 281 mil ocupações perdidas 
a um custo de quase R$ 15 bilhões. 
Por iniciativa do Sebrae-SP, a Esco-

la de Negócios surgiu da compre-
ensão de que é preciso mudar essa 
realidade. O primeiro curso des-
sa parceria, Gestão de Negócios 
e Inovação, nasceu da necessida-
de de aprimorar as competências 
do empreendedor e, consequen-

“A ideia é que em 2015 
todas as unidades de nível 
médio e técnico tenham 
em sua grade a disciplina 
de Empreendedorismo. 
O objetivo é fortalecer 
parcerias com empresas, 
órgãos de governo e demais”

de conclusão de curso (TCCs) es-
tão focados na elaboração de um 
plano de negócios para a abertu-
ra de uma empresa. Os professo-
res foram treinados pelo Sebrae-
-SP em 2011 e, entre 2012 e 2013, 
os alunos aplicaram os conceitos.

É possível perceber nos  
estudantes uma vontade maior de 
empreender do que antigamente?
Laura – Sim, o mercado vem mu-
dando seu perfil nos últimos anos e 
propiciando a criação de pequenas 
empresas, o que estimula a vonta-
de do aluno de empreender. Nossos 

a disciplina de Empreendedoris-
mo. A instituição também criou a 
agência Inova Paula Souza, com a 
finalidade de gerir as políticas de 
inovação. O objetivo dessas ações 
é fortalecer parcerias com empre-
sas, órgãos de governo e demais 
organizações da sociedade, crian-
do oportunidades para que as ati-
vidades de ensino e pesquisa con-
tribuam para o desenvolvimento 
social e econômico do Estado de 
São Paulo e do País. Isso segura-
mente estimula o aluno a buscar 
novas formas de empreender em 
diversos eixos tecnológicos.

isso foi decisivo para  
a criação do Desafio Inova  
Paula Souza de Ideias  
a Negócios?
Laura – Certamente. O programa 
surgiu com o objetivo de buscar 
sugestões viáveis de negócios para 
atender às necessidades da popu-
lação e contribuir com o desenvol-
vimento sustentável. Nessa com-
petição (que está em fase final), 
vão ser eleitas as melhores ideias 
para empresas novas – mesmo 
embrionárias ou ainda em fase de 
constituição –, que contem com 
projetos promissores em dez eixos 
tecnológicos: produção industrial; 
controle e processos industriais; 
infraestrutura; gestão e negócios; 
informação e comunicação; recur-
sos naturais; produção alimentí-
cia; ambiente; saúde e segurança 
do trabalho; hospitalidade e la-
zer; e produção cultural e design. 
As 30 melhores propostas (dez em 
cada categoria) já foram anuncia-
das. As três melhores soluções de 
cada eixo e a grande vencedora se-
rão conhecidas brevemente.

Além do Sebrae-SP, quais  
são as entidades parceiras  
do Centro Paula Souza e quais  
as ações desenvolvidas para  
fomentar esse lado  
empreendedor nos alunos?
Laura – As unidades do Centro 
Paula Souza também têm parce-
rias com empresas, universidades 
e instituições de ensino estrangei-
ras, além de órgãos que possam tra-
zer diferentes práticas de ensino. 
Entre elas, a tradicional escola ita-
liana de Enogastronomia (escolha 
de vinhos a partir de suas carac-
terísticas gustativas, para acom-
panhar pratos elaborados) Italian 
Culinary Institute for Foreigners 
(ICIF), a Unesco, a Federação Bra-
sileira de Bancos (FEBRABAN)  
e as fundações Gol de Letra, além 
de empresas como Festo, Weg, TV 
Globo e Votorantim. 

temente, de aumentar a compe-
titividade por meio da inovação, 
tanto de processos quanto de pro-
duto. Em outras palavras, surgiu 
do anseio de qualificar e capaci-
tar empreendedores responsáveis 
pela gestão das PMEs.

Existem exemplos de que  
o ensino do empreendedorismo 
contribui para a melhoria  
do desempenho em outras  
disciplinas?
Laura – Sim, podemos citar a Es-
cola Técnica Estadual (Etec) Prof. 
Fausto Mazzola, de Avaré, no in-
terior paulista, que vem incenti-
vando alunos do curso técnico de  
Administração a desenvolver o 
perfil empreendedor. Os trabalhos 

estudantes sabem dessa realida-
de e buscam oportunidades. Creio 
que, por isso, a primeira turma do 
curso de Gestão de Negócios e Ino-
vação registrou a maior demanda 
para o vestibular Fatec 2014.

Como estão as ações para  
fomentar o empreendedorismo 
no Centro Paula Souza?
Laura – Alguns cursos técnicos já 
têm a disciplina de empreendedo-
rismo em sua grade curricular. O 
Centro Paula Souza vai desenvol-
ver neste ano um projeto para am-
pliar a oferta dessa disciplina nos 
ensinos técnico e médio oferecida 
nas Etecs. A ideia é que em 2015 
todas as unidades de nível médio 
e técnico tenham em sua grade 
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Mmicro e pequenas

A concessionária GRU Airport – que administra o 
Aeroporto Internacional de Guarulhos – e o Sebrae-SP  
apresentaram, em novembro, os resultados da 
primeira fase do programa Decolando com Guarulhos 
e os planos de ação para 2014. O projeto ajuda na 
capacitação de micro e pequenos empreendimentos 
das comunidades vizinhas ao aeroporto. A primeira 
fase mapeou 104 fornecedores locais e gerou  
55 diagnósticos de maturidade de gestão.
“Os empreendedores capacitados poderão  
participar de futuras licitações e contribuir para  
o desenvolvimento econômico local”, diz o gerente 
do escritório regional do Sebrae-SP em Guarulhos, 
Marcelo Paranzini. 

Em novembro, 17 educadores do Centro de 
Atividades do Sesi de Botucatu e de Lençóis 
Paulista, do Senac e do Cebrac, receberam 
capacitação do escritório regional do 
Sebrae-SP de Botucatu para aplicar lições 
de empreendedorismo em escolas.
O treinamento integra o programa Jovens 
Empreendedores Pequenos Passos (JEPP), 
que visa fomentar o empreendedorismo  
no Ensino Fundamental de escolas  
públicas e privadas. Na região, os 
municípios de Botucatu, de Porangaba,  
de Conchas e de Laranjal Paulista já  
adotam iniciativas do JEPP, tendo mais  
de mil alunos contemplados. 

Apoio ao empreendedor  
de Guarulhos 

Pequenos 
empreendedores

Alencar Burti, presidente do Conselho Deliberativo 
do Sebrae-SP; Fábio Meireles, presidente da Faesp;  

e Maurício Lima Verde, vice-presidente da Faesp

O prefeito de Marília, Vinícius Camarinha, 
assinou em novembro a regulamentação 
da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa 
no município e recebeu em seu gabinete o 
diretor-superintendente do Sebrae-SP, Bruno 
Caetano, e o gerente do Escritório Regional do 
Sebrae-SP em Marília, Marcelo Montagnana. 

Lei Geral é assinada 
em Marília

Produza Fácil 
Agricultura 
chega a Bauru 
Lideranças do setor rural e do 
agronegócio do Estado de São Paulo 
acompanharam, na cidade de 
Bauru, a assinatura de um convênio 
entre o Sebrae-SP e a Federação 
da Agricultura do Estado de São 
Paulo (Faesp) para a aplicação do 
programa Produza Fácil Agricultura. 
A parceria prevê a realização 
de fóruns sobre o mercado e a 
distribuição de cartilhas técnicas 
com temas como: canais de 
distribuição, legalização, vendas 
conjuntas, certificação, agregação 
de valor aos produtos e vendas 
para o governo. A expectativa é que 
sejam atendidos 20 mil empresários 
rurais em todo o Estado. 

Por André Zara

Nova ferramenta online gratuita do Sebrae-SP ajuda 
empreendedores a avaliar a gestão de seus negócios

Diagnóstico certo

Sebrae-SP desenvolveu o Check-up Empre-
sa, um sistema online gratuito que permite 
ao empreendedor paulista avaliar o desem-
penho de seu negócio. “É uma forma rápida 

de o empreendedor conhecer os problemas de seu ne-
gócio e buscar capacitação para solucioná-los”, afirma 
o diretor-superintendente do Sebrae-SP, Bruno Caetano. 

O sistema funciona de maneira simples e é indi-
cado para todos os ramos de atividade de micro e pe-
quenas empresas. Ao entrar na página e cadastrar o 
CNPJ, o visitante tem acesso a perguntas que podem 
ser respondidas de uma só vez ou por partes. 

O questionário avalia a situação da empresa nas áre-
as de Gestão, Mercado e Finanças. As primeiras questões 
são sobre visão do planejamento do empresário para 
seu negócio. Elas baseiam-se nas metas definidas por 
ele e na busca de informações sobre o setor. As seguin-
tes abrangem temas ligados ao mercado. As questões 

incluem também questionamentos sobre os graus de 
motivação e conhecimento dos funcionários, a intera-
ção com fornecedores, as estimativas de produtividade 
e como os pontos de venda estão sendo gerenciados. Na 
parte direcionada a finanças, as indagações abrangem 
temas operacionais como estoque, controle de vendas, 
inadimplência de consumidores e fluxo de caixa.

Ao concluir o formulário, o sistema avalia o que 
precisa ser melhorado no negócio e cria um gráfico 
de desempenho com pontuação para cada área. “Com 
o resultado direcionado, o empreendedor tem a pos-
sibilidade de procurar conhecimento naquilo que ele 
realmente precisa melhorar. Isso otimiza o tempo de 
resposta entre identificação dos gargalos e melhoria 
nos resultados”, explica Caetano. O serviço Check-up 
Empresa é exclusivo para empresas paulistas. Para 
mais informações ou utilizar o sistema, acesse o site: 
http://checkupempresa.sebraesp.com.br/ 

O

Ooportunidade
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stá provado que uma ideia inovadora é a base 
para um empreendimento promissor. Mas, 
sem a ajuda de um bom plano de negócios e 
de uma sólida estratégia de longo prazo, não 

há nenhuma garantia de sucesso. Em um país como o 
Brasil, conhecida pela elevada carga tributária e pelo 
excesso de burocracia, o empreendedor deve estar 
bem preparado para enfrentar diversos desafios que 
cercam o mundo dos negócios. A falta de conhecimen-
to sobre gestão, estrutura de custos e legislação traba-
lhista, por exemplo, pode ser fatal para o empresário 
que está apenas começando.

Para que o candidato a empreendedor esteja re-
almente capacitado para abrir a própria empresa, 
o Sebrae-SP lançou a primeira Escola de Negócios 
gratuita do Brasil voltada ao empreendedorismo. A 
ação tem como parceiro o Centro Paula Souza (CPS), 
autarquia do Governo do Estado de São Paulo vincu-
lada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, que administra 211 escolas 

Por André Zara
Colaboração Ana Carolina Cortez

Sebrae-SP lança em parceria com 
o Centro Paula Souza a primeira 

Escola de Negócios gratuita do País 

Aprender
a empreender

técnicas (Etecs) e 57 faculdades de 
tecnologia (Fatecs) estaduais em 
161 municípios paulistas. Baseada 
em modelos de sucesso interna-
cionais, como a universidade de 
Harvard e o Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT), o pio-
neirismo da iniciativa Sebrae-SP/
CPS transcende a gratuidade do 
ensino – que torna o conhecimen-
to acessível a todos. No ambiente 
pedagógico da instituição, o aluno 
terá ao seu alcance infraestrutura 
de ponta, laboratório de startups, 
incubadora e know-how de profis-
sionais atuantes no mercado. 

Construída em dez mil metros 
quadrados no bairro de Campos 
Elíseos, no centro da capital paulis-
ta, a Escola de Negócios Sebrae-SP 
recebeu investimentos iniciais de 
R$ 11,5 milhões em 2013. A gradua-
ção tecnológica Gestão de Negócios 
e Inovação começa neste mês. Foi 
o curso mais concorrido do vesti-
bular da Fatec (Faculdade de Tec-
nologia), liderando o ranking com 
18,63 candidatos por vaga. Ao todo 
serão oferecidas 70 vagas no se-
mestre, divididas entre os períodos 
da manhã e da noite. Outro curso 
que deve estrear é o de Marketing.

Para os jovens que estão no en-
sino médio, a Escola de Negócios 
oferece três opções de carreira 
neste ano: Administração, Logísti-
ca e Marketing. Para quem preten-
de se matricular apenas no curso 
técnico, o módulo de Administra-
ção estará disponível também no 
período noturno. 

“A Escola de Negócios foi cria-
da para dar aos empreendedores 
as condições necessárias para que 
alcancem seus objetivos de forma 
sustentável e rápida”, afirma o pre-
sidente do Conselho Deliberativo do 
Sebrae-SP, Alencar Burti. Ele desta-
ca que a iniciativa contribuirá para 
a redução da elevada taxa de mor-
talidade que as micro e pequenas 
empresas enfrentam no estágio ini-
cial – 58% pedem falência logo nos 

E

Pparcerias

primeiros cinco anos de existência, 
de acordo com pesquisa do Sebrae.

Na instituição, o aluno terá 
oportunidade de aplicar a teoria 
no desenvolvimento prático de 
projetos por meio do Sebrae Lab, 
laboratório voltado à aceleração de 
startups com auxílio de uma incu-
badora. “Neste espaço, profissio-
nais da entidade poderão orientar 
os futuros empresários na elabo-
ração e na execução de planos de 
negócios consistentes, elevando a 
chance de sobrevivência em um 
mercado cada vez mais exigente”, 
explica a gerente da Unidade de 
Cultura Empreendedora do Sebrae-
-SP, Juliana Schneider.

Aprender a empreender, contu-
do, não é uma necessidade apenas 
para quem pretende abrir o próprio 
negócio. “O mercado demanda pro-
fissionais inovadores, com perfil de 

gestão, focados em solução e em 
desenvolvimento de ideias. Mes-
mo para quem deseja trabalhar 
na empresa de terceiros, conhecer 
um pouco mais sobre empreende-
dorismo é fundamental”, comple-
menta Juliana.

oficina de talentos
Para o Sebrae-SP, a possibilidade de 
incluir jovens na faixa de 15 anos 
no projeto da Escola de Negócios é 
importante para que eles desenvol-
vam qualidades empreendedoras 
antes mesmo de ingressar no mer-
cado de trabalho. “É possível, desde 
cedo, despertar habilidades como 
a capacidade de planejamento, de 
iniciativa, de correr riscos calcu-
lados e de aprender com os erros”, 
explica o diretor-superintendente 
do Sebrae-SP, Bruno Caetano. “A es-
cola do futuro é aquela que prepara 
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para a vida e para o trabalho, com 
conteúdos que façam sentido para 
os jovens e que os ajudem a enfren-
tar os desafios do mundo moderno”. 

As primeiras turmas da Escola 
de Negócios, que ingressam neste 
mês, são compostas por alunos de 
diversas idades, conforme explica 
o diretor da Fatec Sebrae, Mário Pe-
reira Roque Filho: “Teremos alunos 
que acabaram de abrir o próprio 
negócio e buscam conhecimento 
técnico para deslanchar e empresá-
rios mais experientes, atraídos pela 
reputação do Sebrae, além de jovens 
que querem aprender a teoria do 
empreendedorismo e da inovação, 
já almejando uma startup”. Os per-
fis diferentes serão complementa-
res e fundamentais para o ciclo de 
aprendizado das novas turmas. “Ao 
agrupar alunos em estágios bem 
diferentes de maturação, consegui-
remos alavancar muitos projetos de 
boa qualidade. As pessoas podem 
aprender muito entre si, trocando 
conhecimento na sala de aula e fora 
dela”, complementa Roque Filho. 

A grade curricular do Curso Su-
perior de Tecnologia em Gestão de 
Negócios foi composta com base no 
modelo das tradicionais escolas de 

negócios americanas e europeias. É 
o que explica o diretor da Fatec Se-
brae: “No exterior, é muito comum 
que os alunos desenvolvam proje-
tos interdisciplinares, coloquem a 
‘mão na massa’ para assimilar o 
conhecimento teórico na prática e 
desenvolva habilidades empreen-
dedoras por meio da experiência”. 

Por isso, desde o primeiro ciclo 
do curso os discentes deverão de-
senvolver um plano de negócios. O 
trabalho de conclusão de curso en-
volverá a criação de uma empresa 
na qual a estratégia desenvolvida 
no início será aplicada na prática. 
Diz Roque Filho: “Queremos trans-
formar a Escola de Negócios em 
um espaço de criação. Um lugar 
que agrega conhecimento teórico 
à base empírica do empreendedor, 
esteja ele no mercado ou não”. 

Ao aluno que tiver interesse em 
aprender mais sobre o mundo do 
empreendedorismo, mas ainda não 
possui experiência nesse segmen-
to, a Escola de Negócios também 
tem muito a contribuir, segundo 
ressalta a diretora da Etec Sebrae, 
braço da parceria voltado para o 
ensino técnico, Ivone Marchi Lai-
netti Ramos. “A vontade de se lan-

çar no mundo dos negócios como 
protagonista – e não como mero 
coadjuvante – é visível nos jovens 
de hoje. Os alunos do técnico costu-
mam apresentar ideias inovadoras, 
mas não tinham um espaço para 
aplicá-las. Agora, eles poderão de-
senvolver esse talento”, diz.

O diretor-superintendente do Se-
brae-SP concorda e ressalta que cer-
ca de 45% dos brasileiros pensam 
em abrir o próprio negócio. “O prin-
cipal sonho do jovem brasileiro não 
é mais o de encontrar um emprego e 
ter a carteira de trabalho assinada. 
É cada vez menor o desejo de passar 
em concurso público. O que ele al-
meja é ser empreendedor. A escola, 
instituição que tem o maior poder 
de transformar a vida das pessoas, 
precisa estar sintonizada com esse 
sonho”, afirma Bruno Caetano.

da sala de aula para  
o mercado de trabalho
De acordo com o Barômetro do Em-
preendedorismo 2013, publicado 
pela consultoria Ernst & Young, no 
Brasil existem 27 milhões de em-
preendedores. Entre os membros do 
G20, grupo formado pelas 19 maio-
res economias do mundo, o País 

possui a maior proporção de mu-
lheres na liderança do próprio ne-
gócio – ou seja, 10,4 milhões de em-
preendedoras. Ao todo, as startups 
brasileiras respondem por mais de 
40% dos postos de trabalho criados 
anualmente, segundo o estudo. 

Entretanto, há ainda muito que 
avançar nesse segmento. Entre os 
principais entraves ao desenvolvi-
mento dos negócios apontados pelo 
levantamento, destacam-se a bu-
rocracia e o sistema tributário. Um 
exemplo das dificuldades que os bra-
sileiros enfrentam nessa seara está 
no tempo de abertura de uma em-
presa, que pode levar 119 dias – prazo 
seis vezes acima da média do G20.

Outro problema que os bra-
sileiros precisam enfrentar é o 
acesso a recursos para começar as 
operações. Para 43% dos empreen-
dedores do País, o acesso a inves-
timentos é “muito difícil”. A média 
do G20 é de 15%. 

Para contornar esses entraves, 
63% dos entrevistados acreditam no 
poder da educação. A grande maio-
ria (97%) afirma que os jovens preci-
sam, desde cedo, ter acesso a progra-
mas focados em empreendedorismo 
nas universidades para elevar as 
chances de sucesso profissional. 

Nesse sentido, a Escola de Ne-
gócios do Sebrae-SP vem suprir a 
demanda do empresariado brasi-
leiro por um ensino formal, que 
integre teoria e prática e contribua 
para o fortalecimento das micro e 
pequenas empresas.

tecnologia de ponta
Além de aliar conhecimento prá-
tico e teórico para assegurar a 
longevidade das futuras empresas 
inovadoras que nascerão da Escola 
de Negócios, a instituição contará 
com uma infraestrutura tecnoló-
gica de ponta, para que os alunos 
não limitem a prática empreende-
dora ao ambiente de sala de aula.

Ao ingressar no curso, cada 
aluno terá acesso a um notebook 

individual, conectado à internet 24 
horas por dia. Dessa forma, o con-
teúdo apresentado pelos professo-
res ganha mais dinamismo e inte-
ratividade, independentemente da 
localização do estudante. “O objeti-
vo é permitir que ele tenha mais in-
dependência no processo de apren-
dizagem, que seja proativo e que 
busque conhecimento em diversas 

fontes, acessíveis também fora da 
sala de aula”, afirma a assessora 
Zenaide Sachet. Na biblioteca da 
instituição, que soma um acervo de 
50 mil títulos, tablets ficarão dispo-
níveis para a leitura de periódicos e 
notícias do mundo todo.

Já na sala, lousas digitais aces-
sam a internet e permitem ao 
professor interagir com os alunos 
por meio de conteúdos de mídias 
diversificadas. “Os docentes tam-
bém poderão absorver conheci-
mento dos alunos, no convívio 
com mentes empreendedoras”, en-
fatiza Burti. “Empreender é perce-
ber e anteceder a realidade. A par-
ceria com o Centro Paula Souza, 
que possui uma enorme capilari-
dade no Estado, possibilitará que o 
Sebrae-SP dissemine a cultura dos 
negócios e da inovação pela re-
gião”, complementa. Também está 
previsto o lançamento de modali-
dades de Ensino a Distância (EAD) 
ainda neste ano.

O CPS possui mais de 40 anos 
de experiência na formação e na 
capacitação profissional. “A Escola 
de Negócios permitirá preparar 
profissionais com foco em duas 
frentes fundamentais: a inovação 
e o empreendedorismo”, observa a 
diretora-superintendente do Cen-
tro Paula Souza, Laura Laganá. 
Bruno Caetano, de seu lado, desta-
ca que a meta da parceria do Se-
brae-SP com a instituição é cons-
truir outra Escolas de Negócios no 
Estado. “Queremos expandir essa 
iniciativa para outros municípios 
até 2015”, garante. Dessa forma, a 
disseminação do ensino empreen-
dedor deve contribuir para elevar 
a probabilidade de sucesso de uma 
empresa em estágio inicial, como 
ressalta Juliana Schneider, geren-
te da Unidade de Cultura Empre-
endedora do Sebrae-SP: “Estudos 
mostram que o aumento no grau 
de escolaridade está diretamente 
associado à elevação da taxa de 
sobrevivência dos negócios”. 

Pparcerias

“O mercado 
demanda 
profissionais  
inovadores, 
com perfil 
de gestão, 
focados em 
solução e em 
desenvolver 
ideias” 
Juliana Schneider, gerente 
da Unidade de Cultura 
Empreendedora do Sebrae-SP

“Ao agrupar 
alunos em 
estágios bem 
diferentes de 
maturação, 
conseguiremos 
alavancar 
muitos 
projetos 
de boa 
qualidade” 
Mário Pereira Roque,  
diretor da Fatec Sebrae
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studantes dos ensinos fundamental, médio e 
superior de 150 escolas (públicas e privadas) 
do Estado de São Paulo recebem noções de 
empreendedorismo. As instituições de ensi-

no frequentadas por eles integram o Programa Cultu-
ra Empreendedora, idealizado pelo Sebrae-SP, que tem 
como objetivo fomentar ensinamentos do tema a par-
tir dos primeiros anos de vida dos brasileiros. E, com 
isso, desenvolver habilidades para que eles tenham a 
oportunidade de escolher o melhor caminho profissio-
nal a seguir – seja na criação da própria empresa, seja 
na escolha da companhia que melhor se encaixa ao 
seu perfil –, com o intuito de serem protagonistas de 
suas próprias vidas.

Em 2013, o Programa Cultura Empreendedora com-
pletou dez anos de sucesso. Está em 169 municípios. De 
2003 a 2012, computou quase 354 mil alunos. A adesão 
das escolas é feita de forma voluntária. Estima-se que 
mais de 90% das escolas de ensinos fundamental e 
médio que participam do projeto sejam públicas.

Tão logo o programa é adotado por uma instituição, 
os professores são treinados para aplicar os conceitos 

E

Por Filipe Lopes

faz dez anos que o Programa 
Cultura Empreendedora 
transmite (com sucesso) noções 
de empreendedorismo a jovens do 
Estado de São Paulo

é agora
o futuro

no dia a dia dos alunos. O módulo Jovens Empreen-
dedores Primeiros Passos (JEPP) é destinado ao ensino 
fundamental (do 1º ao 9º ano escolar), o módulo For-
mação de Jovens Empreendedores (FJE) corresponde ao 
ensino médio e, por fim, a Disciplina Empreendedora 
potencializa a cultura do empreendedorismo durante o 
ensino superior. Nos três, os professores possuem total 
autonomia na aplicação das disciplinas – podem, por 
exemplo, inserir a didática ao calendário letivo das es-
colas ou utilizar o material fora dos horários das aulas.

A coordenadora da unidade Cultura Empreen-
dedora do Sebrae-SP, Mirza Rosas Augusto Laranja, 
lembra que as pessoas normalmente associam edu-
cação apenas ao ambiente escolar, mas ressalta que 
o processo educativo deve ir além do ensino básico, 
sendo importante ferramenta para ajudar na for-
mação cidadã das crianças. “A unidade Cultura Em-
preendedora do Sebrae-SP tem o papel de educar a 
sociedade, com o intuito de fazer as crianças olharem 
a sociedade em que estão inseridas e, por meio do 
empreendedorismo, encontrar maneiras inovadoras 
de mudar suas realidades”, afirma.

Ccenário

Ao ingressar no ensino fundamen-
tal, aos seis anos de idade, a criança 
está na fase da curiosidade e do des-
cobrimento de muitas coisas novas, 
entre elas a leitura. Nesse período, 
ela ainda não desenvolveu vícios e 
medos, muitas vezes absorvidos na 
família – como receio de arriscar e 
não atingir o sucesso. O JEPP ensi-
na ao aluno o que é importante: ter 
percepção da sociedade, trabalhar 
em equipe e que errar faz parte do 
processo de aprendizagem.

O módulo tem duração de 20 ho-
ras, em que são desenvolvidas prá-
ticas empreendedoras que estimu-
lam o conhecimento da natureza e 
sua transformação em negócio. Do 
1º ao 3º ano do ensino fundamental 
a criança tem, por exemplo, con-
tato com o mundo das ervas aro-
máticas, temperos naturais e brin-
quedos ecológicos – aprendendo a 
utilizar os elementos da natureza 
para criar produtos que respeitem 
o meio ambiente. A partir do 4º 
ano ela recebe noções de comércio 
por meio da disciplina Locação de 
Produtos. Há também estímulo aos 
sentidos para a percepção de co-
res, sabores e empreendedorismo 
social. No 9º ano o aluno aprende 
como montar seu próprio negócio.

As oficinas ganham complexi-
dade conforme o aluno avança nos 

ciclos de desenvolvimento. O ma-
terial do curso é todo estruturado 
para que ele mantenha interesse 
no empreendedorismo. “As aposti-
las têm personagens que crescem 
junto com o aluno”, destaca a con-
sultora do Sebrae-SP e gestora do 
JEPP, Ana Maria de Araújo Brasílio. 
“No primeiro ano, eles são peque-
ninos. No nono, pré-adolescentes, 
tal como seus companheiros reais.” 

O JEPP atua no eixo vivencial. 
Passa da base teórica às situações 
práticas, nas quais os alunos criam 
próprios negócios fictícios. “No 7º 
ano o artesanato sustentável dis-
cute propostas para que o jovem 
tenha uma ideia de negócios que 
possam ser desenvolvidos a partir 
de elementos da natureza. O objeti-
vo é despertar nele o interesse para 
o empreendedorismo, para que, no 
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futuro, ele aplique em sua vida”, 
explica Ana Maria. “Todo o proces-
so do JEPP é estruturado e voltado 
para que o aluno olhe para a região 
onde está inserido e possa aprovei-
tar a potencialidade do local.”

habilidades especiais
No ensino médio, o aluno passa 
para o módulo Formação de Jovens 
Empreendedores, cujo objetivo é 
desenvolver comportamentos e 
habilidades de construir seu futuro 
profissional, de encontrar oportuni-
dades em seu entorno e de aprender 
a ser persistente em sua meta de 
vida. Troca de experiências com co-
legas e professores (mais material 
teórico) ajuda o jovem a alcançar 
seu objetivo. Também recebe apro-
fundamento gradativo dos conteú-

dos sobre plano de negócios e sobre 
incentivos às habilidades empreen-
dedoras, além de aprender a identi-
ficar oportunidades para construir 
e impulsionar os negócios.

O FJE baseia-se em oficinas de 
quatro e de oito horas. A ideia é que 
o jovem aprenda a estruturar pla-
nos de negócios, amplie sua visão 
sobre o mercado, participe de jogos 
empresariais e aprenda outros con-
ceitos fundamentais na formação 
dos empreendedores. Nessa etapa, 
ele toma contato com as dez ca-
racterísticas comportamentais do  
empresário de sucesso, determi-
nadas pelo Empretec, seminário 
desenvolvido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) que o Sebrae 
aplica no País há duas décadas. São 
elas: busca de oportunidades e de 

iniciativa; persistência; compro-
metimento; exigência de qualidade 
e eficiência; análise de riscos calcu-
lados; estabelecimento de metas; 
busca de informação; planejamen-
to e monitoramento sistemático; 
persuasão e rede de contatos; inde-
pendência e autoconfiança. 

A partir desse aprendizado, o 
aluno está pronto para identificar 
seus pontos fortes e suas carências 
a serem trabalhadas. O Sebrae-SP 
fechou em 2013 uma parceria com 
a Secretaria Estadual de Educação 
de São Paulo para a inclusão do FJE 
no programa de Escola de Tempo 
Integral. “Em médio prazo teremos 
um grupo grande de jovens forma-
dos na questão do empreendedo-
rismo”, enfatiza Mirza.

O Sebrae-SP também oferece 
a Disciplina Empreendedorismo 
para incentivar a educação em-
preendedora nas instituições de 
ensino superior. O objetivo é per-
mitir que o universitário (de qual-
quer área) desenvolva o espírito de 
empresário e procure aprimora-
mento profissional e pessoal. Por 
meio da metodologia do módulo, o 
aluno tem a oportunidade de ex-
perimentar sua capacidade de to-
mar decisões, de desenvolver apti-
dão para trabalhar em equipe e de 
buscar soluções. Com carga horá-
ria de 60 horas – ela é dividida em 
três módulos: Empreendedorismo, 
Mercado e Negócios. 

Para a gerente da unidade de 
Cultura Empreendedora, Juliana 
Schneider, o programa tem aju-
dado novos empreendedores a ab-
sorver boas práticas e administrar 
melhor seus negócios: “Quando 
olhamos o índice de mortalidade 
das empresas recém-criadas, ob-
servamos que o número daquelas 
que encerram suas atividades ain-
da é grande, mas, se analisarmos 
ao longo dos anos, essa taxa tem 
diminuído e isso se deve muito a 
ações como a do Sebrae-SP para ca-
pacitar os empreendedores e ajudá-

-los a incorporar visões empreen-
dedoras para o alcance do sucesso”.

professores especializados
Para fomentar a cultura empreen-
dedora nas escolas e universidades, 
o Sebrae-SP capacita professores 
com a metodologia da instituição 
na difusão de noções de empreen-
dedorismo e cidadania que visem 
desenvolvimento social e profissio-
nal para jovens – e para o progresso 
econômico da região. Até o fim de 
2013, o Sebrae-SP habilitou quase 
20 mil professores das redes pública 
e particular do Estado. Segundo a 
consultora Ana Maria Brasílio, com 
o treinamento os mestres também 
desenvolvem aptidões empreen-
dedoras. É expressivo o número de 
casos em que os próprios professo-
res abriram suas empresas após os 
treinamentos do Sebrae-SP.

O segredo do sucesso do Pro-
grama Cultura Empreendedora nas 
escolas e universidades é a parceria 
que o Sebrae-SP desenvolve com 
os professores das redes de ensino. 
Como o curso permite autonomia ao 
professor para trabalhar com as pe-
culiaridades de cada escola – o que 
pode ajudar a potencializar o em-
preendedorismo para desenvolver a 
região –, o sucesso do programa de-
pende quase que completamente do 
comprometimento do profissional 
em repassar ensinamentos para os 
alunos. “Alguns professores enca-
ram o programa como mais um tra-
balho que terão que dar conta, sem 
receber aumento salarial por isso”, 
relata a consultora Rejane Leatrice 
De Marco. “Mas mostramos que eles 
podem ajudar a transformar para 
melhor o lugar onde vivem”.

Os benefícios do programa 
atingem também as famílias dos 
alunos. Durante esses dez anos de 
aplicação, ele estimulou pais a se 
interessarem pelo assunto, uma 
vez que muitos procuraram cursos 
e abriram seus próprios negócios. 
“Por meio de uma parceria com a 

as noções de empreendedorismo os 
estimulam a buscar alternativas 
criativas e inovadoras para melho-
rar suas condições.

Mais de 90% das instituições 
de ensino que aderiram ao progra-
ma são públicas. Durante o ensino 
médio, ele também pode nortear 
o estudante na decisão do futuro 
profissional. “O programa dá uma 
base sólida para o jovem escolher o 
melhor caminho. Muitos estudan-
tes que afirmam que o Sebrae-SP 
os ajudou muito no início da vida 
profissional, não sentem medo de 
arriscar e dispõem das ferramen-
tas necessárias para se tornarem 
grandes empreendedores”, afirma  
Juliana Schneider. Uma das metas 
do Sebrae-SP para 2014 no seg-
mento de cultura empreendedora 
é criar conteúdo digital para levar 
os módulos a cada vez mais pesso-
as e permitir que os alunos possam 
consultar o material sobre em-
preendedorismo onde quiserem.  
“Acreditamos que, junto com os 
professores, estamos ajudando a  
fazer a diferença para tornar o 
Brasil um país mais igual”, obser-
va Ana Maria Brasílio. 

Para os próximos anos, o Cultu-
ra Empreendedora tem como meta 
reforçar ao jovem que o empreende-
dorismo é outro caminho profissio-
nal que ele pode escolher para ob-
ter êxito. “Nosso desafio é ensinar 
também que o fracasso faz parte do 
sucesso e que falhamos sendo em-
preendedores ou não. Isso é normal 
no processo de aprendizagem. Ago-
ra, se temos ferramentas adequa-
das e informações necessárias para 
colocar em prática tudo isso (que 
é o que o Sebrae-SP faz), podemos 
esperar por uma sociedade diferen-
te”, observa Juliana. A entidade sabe 
que sua ação ainda tem muito chão 
para percorrer, mas é inegável que 
o trabalho realizado até agora tem 
oferecido alternativas para que a 
sociedade se torne mais justa, sus-
tentável e honesta para todos. 

“A unidade 
Cultura 
Empreendedora 
tem o papel 
de educar a 
sociedade e 
de levar as 
crianças a 
encontrar 
maneiras 
inovadoras de 
mudar suas 
realidades” 
Mirza Rosas Augusto Laranja, 
coordenadora da unidade Cultura 
Empreendedora do Sebrae-SP 

“Acreditamos que, junto com os 
professores, estamos ajudando 
a fazer a diferença para tornar 
o Brasil um país mais igual” 
Ana Maria de Araújo Brasílio, consultora do Sebrae-SP e gestora do JEPP 
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Secretaria da Educação, os profes-
sores têm a oportunidade de com-
plementar o ensino, que muitas 
vezes é deficitário em algumas es-
colas”, explica Ana Maria. É comum 
o aluno passar aos pais o aprendi-
zado que recebeu na escola. Em re-
giões onde esses pais não têm bons 
empregos e estabilidade financeira, 

Ccenário
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educação a distância (EAD) vive um grande 
momento no Brasil. De 2011 a 2012, cresceu 
mais que a presencial. Em um ano, houve 
aumento de 12,2% nas matrículas da EAD, 

enquanto a “concorrente” cresceu 3,1%. Nos cursos de 
empreendedorismo realizados pelo Sebrae-SP, o salto foi 
ainda maior. De 2009 (quando começaram as aulas pela 
internet) para cá, a grade curricular multiplicou-se qua-
se 12 vezes. No início de 2014 serão 47 opções. Das atuais 
43, dez são indicadas para empreendedores estreantes. 
Todas as aulas são autoinstrucionais, isto é, o aluno in-
terage com o conteúdo e não há mediação de terceiros.

A
Por Enzo Bertolini

Cursos não presenciais do Sebrae-SP solucionam  
com rapidez e eficiência muitos problemas de 
empresários e empreendedores paulistas

a distância
Ensino

Entre as áreas abordadas pelo EAD do Sebrae-SP 
estão: Administração, Comércio Exterior, Empreende-
dorismo, Finanças, Gestão de pessoas, Tecnologia, Le-
gislação aplicada às MPEs, Marketing e Planejamento. A 
entidade oferece um leque variado de produtos online 
voltados para capacitação e orientação focados nos em-
preendedores e empresários. São cursos, e-books, con-
sultorias remotas (telefone e internet), palestras, diag-
nósticos, cartilhas e vídeos. Tal variedade de formatos 
tem como objetivo atingir clientes dos mais diversos 
perfis e favorecer o acesso às informações por meio de 
diferentes plataformas – celular, tablets ou PCs. 

Mmercado

Foi por meio do computador que 
o empresário Júlio José Rodrigues, da 
cidade de Bocaina, próxima de Bau-
ru, resolveu o problema que atrapa-
lhava o desempenho de sua fábrica 
de luvas, bem como do comércio 
das peças. De uns tempos para cá, 
Rodrigues começou a desconfiar de 
imprecisões na tabela de vendas – e 
a desconfiar que os valores não co-
briam todos os custos de produção. O 
empresário descobriu a possibilida-
de de resolver o problema por conta 
própria e pesquisou sobre o assunto 
na internet. Em março de 2013, fez o 
módulo Preço de Venda na Indústria, 
do Sebrae-SP. “O curso é completo, 
pois abrange todas as despesas e 
gastos que uma empresa tem”, diz. 
Ele revela que já aplicou boa parte do 
que aprendeu e que gostou tanto do 
resultado que pensa em fazer um se-
gundo, desta vez o curso de Controle 
de Gastos na Indústria. 

O empresário da Estância Turís
tica de Avaré, Cleber Antonello, é 
especialista em cursos do Sebrae-
-SP – pelas suas contas já fez mais 
de 30, muitos deles pela internet. 
Os dois últimos foram de Sustenta-
bilidade e Responsabilidade Social 
Empresarial. “Não tenho formação 
acadêmica e costumo dizer que o 
Sebrae-SP me formou”, destaca. 
A entidade oferece também vide-
ocursos, programas de capacita-
ção compostos por vídeo (aulas/
palestras) para que o participante 
identifique suas necessidades mais 
contundentes. As dúvidas técnicas 
são encaminhadas a um especia-
lista que responde em até 24 horas. 

As videoaulas atualmente dispo-
níveis têm foco no relacionamento 
da pequena empresa com o merca-
do externo e na gestão empresarial. 
A costureira Maria das Dores Men-
des de Souza concluiu o curso de 
Negociação por meio delas. Dona de 
uma loja na cidade de Louveira, pró-
xima de Jundiaí, Maria buscou apoio 
porque sua empresa está crescendo. 
“Queria aprender novos meios para 

fazer meu negócio progredir”, diz. 
Ela afirma ainda que o material foi 
bem claro e explicativo e o reco-
menda para outras pessoas. 

Por fim, há a possibilidade de rea-
lização de aulas por celular ou tablet. 
Entre os benefícios estão a mobilida-
de e a praticidade. Os conteúdos dos 
cursos foram desenvolvidos especifi-
camente para essas plataformas, ou 
seja, foram produzidos considerando 
potencialidades e limitações de pla-
taformas móveis – entre as quais o 
tempo de atenção médio dos usuá-
rios e a qualidade das conexões mó-
veis. No momento há cursos ligados 
à criatividade, à inovação, ao design 
e ao empreendedorismo.

o que é andragogia
Todo o conteúdo das capacitações 
enfatiza os principais problemas 
enfrentados por empreendedores no 
dia a dia de uma empresa de micro 
ou pequeno porte. Situações reais de 
gestão, detectadas por consultores e 

técnicos que fazem atendimento di-
reto aos empresários são comparti-
lhadas com as equipes de desenvol-
vimento e transposição. Elas partem 
dessas situações para criar produtos 
que auxiliem os empresários na su-
peração dos obstáculos. 

Esse formato é inspirado na  
Andragogia, ciência que estuda as 
melhores práticas de ensino para 
adultos. O termo foi cunhado em 
1833, pelo professor alemão Alexan-
der Kapp – que acreditava que a me-
lhor maneira de ensinar um adulto 
seria por meio de identificação e de 
exemplos. Na década de 70, o edu-
cador americano Malcolm Knowles 
aperfeiçoou o conceito e desenvol-
veu a Teoria da Andragogia. 

A gestora de Educação a Distân-
cia do Sebrae-SP, Claudia A. G. Brum,  
observa que cada formato é estrutu-
rado considerando o público ao qual 
se destina e o objetivo a ser atingi-
do. “Os cursos online possuem foco 
mais amplo e conteúdo mais esmiu-

“Não tenho contador e encontrei 
toda a informação que 
precisava no curso online. Foi 
como se tivesse um professor” 
Jonas Araújo de Almeida Júnior,  
prestador de serviço em manutenção elétrica

Fo
to

: 
O

li
ci

o 
Pe

lo
si

	 Conexão      21



çado e exige que o empreendedor 
realize atividades voltadas para a re-
alidade da gestão em sua empresa.” 
Segundo ela, a maior dificuldade dos 
empresários é a formação de preços. 
“Eles não sabem avaliar gastos, mis-
turam conta pessoal com jurídica e 
não organizam estoque de maneira 
adequada.” A empresária do ramo 
recreativo, Mariane Ferreira, da 
cidade de Aguaí – vizinha de Piras-
sununga –, realizou o curso Preço 
de Venda no Comércio. “Reavaliei 
minha estratégia de negócios e com-
parei com a concorrência.” A empre-
sária diz que já tinha feito outros 
cursos online e destaca o ganho de 
tempo. “Estudar pela internet faci-
lita minha vida e atende às minhas 
necessidades”, explica. 

O foco dos cursos a distância é 
preparar o futuro empresário para 
que ele analise a viabilidade de sua 
ideia de negócio e, ao se mostrar vi-
ável, realize o planejamento antes de 
partir para a implantação. O intuito 
é evitar que o empreendedor corra 
riscos não calculados, pois eles com-
prometem tempo, dinheiro e energia 
em uma proposta sem controlar os 
resultados por meio de planejamen-
to. O prestador de serviço em manu-
tenção elétrica, Jonas Araújo de Al-
meida Júnior, afirma que formalizou 
seu negócio em janeiro de 2013, após 
realizar o curso de Microempreende-
dor Individual. “Não tenho contador 
e encontrei toda a informação que 
precisava ali. Foi como se tivesse 
um professor.” Segundo Almeida, 
que atua em Guarulhos (na Região 
Metropolitana de São Paulo), ele tem 
pesquisado outros cursos para fazer. 

valorização do ead
Das muitas vantagens do EAD, 
destacam-se: independência para 
controlar a própria trajetória de 
aprendizagem, flexibilidade de 
horário e ausência de desloca-
mentos (com economia de tempo 
e dinheiro). Um estudo realizado 
pelo vice-presidente da Fundação 

Getulio Vargas (FGV-SP), Marcos 
Cintra, concluiu que São Paulo 
perde R$ 40 bilhões por ano por 
causa dos congestionamentos. 

A falta de tempo é o principal 
motivo da opção por cursos online. 
O segundo é distância. Júlio Rodri-
gues celebra o fato de poder estu-
dar em casa, pois a loja do Sebrae-
-SP mais próxima de sua residência 
fica na cidade de Bauru, a cerca de 
80 quilômetros de Bocaina. Não é 
sem razão que o ensino a distância 
se estabelece como uma tendên-
cia. “É mais confortável, mais per-
sonalizado e mais seguro estudar 
Contabilidade no conforto de sua 
casa ou escritório, de acordo com 
seu ritmo pessoal, focando em sua 
necessidade”, explica Claudia. No 
dia a dia corrido do empreendedor, 
essa oportunidade pode ser a única 
(e bem-vinda) alternativa.

Qualquer pessoa que tenha 
domínio básico de navegação pela 

internet e computador conectado 
pode realizar os cursos. Portadores 
de deficiência auditiva ou motora 
podem acessar o ambiente e parti-
cipar das aulas, pois elas possuem 
legendas ou textos que retratam 
todos os áudios expostos no cur-
so. A partir de dezembro de 2013, 
os portadores de deficiência visu-
al passaram a ter a oportunidade 
de acessar uma versão dos cursos 
adequada para leitores de tela.

Dados da Associação Brasilei-
ra de Educação a Distância (Abed) 
mostram que o total de cursos 
ofertados em 2012 pelas institui-
ções brasileiras foi de 9.376, sendo 
1.856 (19,8%) cursos autorizados/
reconhecidos pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) e 7.520 
(80,2%) cursos livres. Além disso, 
foram indicadas 6,5 mil disciplinas 
na modalidade EAD oferecidas em 
cursos presenciais autorizados/re-
conhecidos. Na comparação entre 

2012 e 2011 houve um aumento de 
42,3% na oferta de cursos livres.

A gestora de Educação a Dis-
tância do Sebrae-SP, Claudia Brum, 
ressalta que nos cursos da entidade 
há mais homens do que mulheres. 
“O público de EAD acaba sendo re-
flexo dos empreendedores paulistas 
como um todo”, avalia. Os empre-
endedores são de todas as partes do 
Estado de São Paulo e alguns de fora 
do Estado ou do País: “Temos casos 
esporádicos de empreendedores 
que planejam voltar para abrir uma 
empresa e buscam o Sebrae-SP para 
planejar seus empreendimentos.”

O perfil do estudante a distân-
cia é compatível com o dos em-
preendedores paulistas em geral, 
conforme mostra uma pesquisa 
do Sebrae-SP: 73% têm entre 25 
e 39 anos; 79% possuem o ensino 
médio ou mais; e 64% são homens 
e 36% são mulheres. A entidade 
tem a percepção de que o estudan-
te de EAD possui algumas caracte-
rísticas como maior familiaridade 
com a tecnologia da informação e 
com a comunicação, além do hábi-
to de acesso à internet. 

Hoje o Brasil possui um milhão 
de alunos em cursos aprovados 
pelo Ministério da Educação e 
Cultura, um milhão de alunos em 
cursos livres e mais de 1,5 milhão 
de alunos do mundo corporativo. 
O presidente da Abed ressalta que 
o setor ainda tem muito para cres-
cer. “O aumento no uso de smar-
tphones e da internet fará o Brasil 
chegar a cinco milhões de alunos 
em EAD em poucos anos.” Dife-
rentes pesquisas mostram que já 
há mais celulares no País do que 
habitantes. Fredric Litto reforça 
que o Brasil está muito atrasado 
em relação aos Estados Unidos e 
à Europa quando se trata da valo-
rização do ensino a distância: “Na 
Inglaterra, se uma pessoa estuda 
por conta própria em um curso 
EAD, seu currículo ou formação 
não é menos valorizado”. 

“O aumento no uso de 
smartphones e da internet 
fará o Brasil chegar a cinco 
milhões de alunos em EAD  
em poucos anos” 
Fredric Litto, presidente da Associação Brasileira  
de Ensino a Distância (Abed)

Disciplina,  
a grande aliada

Em cursos a distância, o aluno é o senhor de sua aprendi-
zagem. Sem disciplina, ele perde o controle de seu desem-
penho, não respeita os prazos para sua conclusão e acaba 
não chegando ao fim da capacitação. A determinação ajuda a 
desenvolver o hábito de estudar e, com o tempo, converte em 
prazer o que antes era um esforço. 
De acordo com o presidente da Associação Brasileira de En-
sino a Distância (Abed), Fredric Litto, o aluno deve ter pelo 
menos quatro qualidades para realizar e concluir um curso a 
distância: motivação, disciplina, assiduidade e proatividade. 
“Na aula presencial o aluno acha que pode enganar o profes-
sor com as atividades que deveria entregar ou usar descul-
pas para não cumprir os prazos de entrega de trabalhos. O 
computador não quer saber disso. É importante também que 
o aluno vá além do que é pedido.” Dados da Abed mostram 
ainda que a evasão em EAD é de 10,05% em cursos livres e de 
apenas 3% em corporativos.

O mais importante é definir uma rotina de estudos, como 
dias da semana e período para dedicação aos cursos. O 
prestador de serviço em manutenção elétrica, Jonas Araú-
jo de Almeida Junior, conta que estudava à noite, quando 
a casa estava mais tranquila. Com essa rotina, aos poucos 
o processo de aprendizagem passa a fazer parte da agenda 
do aluno que, vendo os resultados em sua atuação, se sen-
te mais motivado a buscar conhecimento para aprimorar 
ainda mais sua atuação na empresa. Estreante nos cursos 
a distância, Rodrigues conta que precisou de muita atenção 
para não desviar seu foco. “Tem que ter disciplina rígida 
para se concentrar no curso.” 

A gestora de Educação a Distância do Sebrae-SP, Claudia A. 
G. Brum, reforça que, diante do computador, o aluno “deve 
manter desligadas todas as suas conexões com rede sociais, 
programas de chat e e-mails”. E resume o que toda pessoa 
interessada em EAD deve fazer: “Antes de se inscrever em al-
gum curso, cabe a ela definir suas principais necessidades e 
dificuldades. Antes de escolher o curso, é recomendável ler a 
ficha de cada um e avaliar qual deles pode atender ao seu real 
objetivo. Antes de iniciar a capacitação, é imprescindível fa-
zer um planejamento das atividades pessoais e profissionais. 
Cabe ao aluno definir um horário exclusivo para o acesso ao 
aprendizado, realizar todas as atividades curriculares e ten-
tar aplicar o conhecimento adquirido”. Portanto, mãos à obra.
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O

Por André Zara

América Latina, 
Europa e Estados 
Unidos investem em 
educação para ajudar 
a fomentar negócios 
e características 
empreendedoras

colher
para

nutrir
Pparcerias

empreendedorismo é 
amplamente reconhe-
cido como instrumento 
de crescimento econô-

mico e de desenvolvimento regio-
nal, além de gerador de empregos. 
Razões, portanto, não faltam para 
que o ensino de suas práticas se es-
tenda por diversas nações – com o 
objetivo de fomentar o nascimento 
de empresas e habilitar as pesso-
as para serem mais assertivas em 
suas carreiras. Seus conceitos são 
difundidos por governos e institui-
ções privadas em países desenvol-
vidos e em desenvolvimento para 
educar e promover novos negó-
cios, com foco especialmente nos 
jovens. A revista Conexão ouviu 
especialistas nacionais e interna-
cionais para mostrar como está a 
tendência em nível global e onde se 
encontram as boas práticas.

O britânico Nik Kafka, funda-
dor e diretor da organização não 
governamental (ONG) Teach a 
Man to Fish (“ensine o homem a 
pescar”), responsável por progra-
mas de empreendedorismo para 50 
mil pessoas na África, na Ásia e na 
América Latina, avalia que muitas 
pessoas no mundo ainda não têm 
acesso ao tipo de educação, pois 
ela não é parte do currículo das es-
colas na maioria dos países. “Com 
o cenário econômico mundial de 
crise, é uma oportunidade perdida 

não oferecer esse módulo de edu-
cação às pessoas”, afirma. “O mun-
do está enfrentando uma crise glo-
bal com 75 milhões de jovens sem 
emprego. Portanto, é vital apoiar 
um ensino acessível, de alta quali-
dade e baseado em habilidades que 
estejam diretamente conectadas 
ao empreendedorismo e à criação 
de empregos”, explica. 

Na opinião de Kafka, embora 
muitas nações estejam progredindo 
em iniciativas de ensino, a questão 
ainda permanece incerta. “Mesmo 
em países desenvolvidos como Esta-
dos Unidos e Reino Unido, que pos-
suem organizações focadas no em-
preendedorismo e na educação para 
negócios, existem poucas evidên-
cias de que ela esteja sendo ofereci-
da a todos os jovens e de maneira 
prática”, analisa. Para ele, o ensino 
não deve se basear na formatação 
de negócios imaginários pelos estu-
dantes – mas oferecer a esses jovens 
a possibilidade de criar empresas 
sustentáveis reais, que comerciali-
zem produtos e serviços que aten-
dam à necessidade do mercado. 

Em função desse critério, sua 
organização trabalha atualmente 
com parceiros em escolas de Ugan-
da, Tanzânia, Afeganistão (via edu-
cação a distância), Ruanda, Nicará-
gua e Honduras. Os representantes 
da ONG treinam a equipe das es-
colas e estudantes para gerenciar 

seus negócios com o intuito de que 
eles se tornem sustentáveis no lon-
go prazo. “Os programas são volta-
dos à prática e ensinam conceitos 
de negócio e empreendedorismo, 
habilidades técnicas, leitura, cálcu-
lo e também métodos de trabalho 
em equipe e de liderança”, observa 
Kafka. De acordo com o diretor, os 
resultados são palpáveis. A recen-
te avaliação realizada na escola de 
ensino médio técnico La Bastilha – 
parceira da ONG –, na Nicarágua, 
concluiu que: seis meses após dei-
xarem a escola, 93% dos graduados 
seguiram para a universidade, 79% 
já sustentam suas famílias com 
seu trabalho e 100% planejam abrir 
o próprio negócio nos próximos 
cinco anos. 

mudanças importantes
O presidente da Rede de Inovação 
e Empreendedorismo na América 
Latina (EmprendeSUR), Pedro Vera, 
concorda que será preciso uma “re-
volução” para mudar o paradigma 
do ensino. “A mudança em direção 
a uma nova pedagogia do empre-
endedorismo não é modismo. É 
uma necessidade que todos os pa-
íses devem assumir imediatamen-
te. Com isso, estaremos formando 
cidadãos habilitados a viver e cres-
cer na era da sociedade da infor-
mação, cada vez mais turbulenta, 
incerta e complexa”, diz.

O especialista salienta que 
existem importantes experiências 
na América Latina que merecem 
destaque, apesar das dificuldades 
gigantescas enfrentadas no campo 
da educação por essa região. Na 
Colômbia, por exemplo, existe a Lei 
1014 de fomento ao ensino do em-
preendedorismo no sistema edu-
cacional, que tornou sua instrução 
obrigatória. O texto da legislação, 
de 2006, destaca que ela foi criada 
para ser um marco no desenvolvi-
mento da cultura empreendedora 
e da criação de empresas. Ele es-
pecifica que a educação deve ter 
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formação teórica e prática para que 
o estudante adquira capacidade de 
abrir seu negócio e se adapte às 
novas tecnologias e aos avanços da 
ciência. “Isso permitiu ao país ter 
diversos centros de empreendedo-
rismo em instituições de educação 
superior, como também numerosos 
(e importantes) programas de for-
mação nas escolas públicas e priva-
das da Colômbia”, observa Vera. Ele 
também destaca o caso do Brasil e 
o trabalho do Sebrae na educação: 
“O apoio e a formação de empreen-
dedores pela instituição constituem 
uma experiência muito importante 
e se sobressai na região.” 

Outro destaque na América La-
tina é o Chile, país que nos últimos 
anos tem criado políticas e ativida-
des favoráveis ao empreendedoris-
mo e à inovação, com respaldo e 
aporte financeiro do Ministério da 
Economia. Na questão específica 
da educação, ações como o Progra-
ma de Fomento e Desenvolvimento  
do Empreendedorismo (Emprendo), 
realizado pela Universidade de Con-
cepción, detém forte relevância.  
A iniciativa oferece cursos sobre o 
tema a alunos do ensino superior e 
forma professores há 10 anos. Cerca 
de três mil estudantes de diversas 
graduações, já cursaram uma das 
seis opções oferecidas pelo Em-
prendo, que se repetem todos os se-
mestres na instituição. Entre as dis-
ciplinas oferecidas, destacam-se: 
Construindo Meu Projeto de Vida, 
Atitude Empreendedora, Criativi-
dade e Inovação, Gestão e Planos de 
Negócios, Oportunidades para Em-
preender e Projeto Empreendedor. 

“Os docentes de cada curso in-
tegram uma equipe multidiscipli-
nar e os estudantes recebem um 
diploma. O objetivo é desenvolver 
as competências empreendedoras 
dos futuros profissionais que saem 
da universidade”, conta Pedro Vera, 
que também é diretor do Emprendo. 
No entanto, o chileno lembra que 
apesar do investimento realizado 

pelo país nos últimos anos – no sen-
tido de fomentar e ajudar na criação 
de empresas –, o ensino específico 
do empreendedorismo para todos 
ainda está distante. “Falta muito 
para massificar uma cultura de em-
preendedorismo que permeie todos 
os níveis sociais, especialmente se 
pensarmos que o objetivo deve ser 
avançar no sentido de um empre-
endedorismo por desejo e não por 
necessidade”, avalia Vera. 

potencial inovador
A concentração das ações de em-
preendedorismo na maioria dos 
países, não sem razão, atende qua-
se exclusivamente aos jovens. Ela 
se baseia na decisiva capacidade 
desse público de influenciar o futu-
ro e solidificar o comportamento na 
sociedade. Segundo a Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
“promover atitudes e habilidades 
empreendedoras nas escolas au-
menta as oportunidades de carrei-
ra, assim como um caminho para 

que jovens possam contribuir para 
o desenvolvimento de suas comu-
nidades. E ainda ajuda a reduzir 
a vulnerabilidade da juventude, a 
marginalização social e a pobreza”. 
A entidade adverte que nem todos 
que tiverem contato com os con-
ceitos se tornarão empreendedores 
e começarão um negócio próprio. 
Mas reconhece que todos adotarão 
durante a vida um comportamento 
empreendedor – e que isso deveria 
estar ao alcance de todos.

“A educação empreendedora 
possibilita incentivar e canalizar 
o potencial criativo e inovador das 
pessoas, sobretudo dos jovens. 
Quanto mais cedo se incentiva, me-
lhor, pois assim eles podem desen-
volver todas as suas capacidades. 
Quando a pessoa fica mais velha, 
consolida seus hábitos e formas de 
ver a vida, além de possuir mais 
amarras e compromissos, com 
menos liberdade para usar os con-
ceitos”, observa a coordenadora do 
núcleo de empreendedorismo da Es-
cola Superior de Propaganda e Ma-

rketing (ESPM) e organizadora do li-
vro Educação Empreendedora: conceitos, 
modelos e práticas, Rose Mary Almei-
da Lopes. Por isso, países em crise 
(como a Espanha) têm concentrado 
parte de suas ações no incremento 
do ensino de negócios para jovens. 

Foi aprovada em setembro de 
2013 uma lei espanhola que pre-
tende criar a cultura empreende-
dora no país. Entre suas iniciati-
vas, destaca-se a instituição da 
educação de empreendedorismo 
nos ensinos primário, secundário 
e universitário. O governo quer 
transformá-los em viveiros de pro-
jetos empresariais e de formação 
de professores para ministrar as 
aulas. “É necessário uma mudança 
de mentalidade em que a socieda-
de valorize a atividade empreende-
dora e a tomada de riscos. A pedra 
angular para que essa mudança 
aconteça é, sem dúvida, o sistema 
educacional”, destaca o texto da lei. 
Para a especialista da ESPM, o em-
preendedorismo é visto como “boia 
de salvação”, principalmente com o 
alto desemprego entre os jovens no 
país. Ela adverte que medida como 
a tomada pelo governo espanhol 
gera impactos em longo prazo.

motor do crescimento
As ações da Espanha, na verdade, 
seguem à risca a recomendação da 
União Europeia (UE), pois as aná-
lises do bloco mostram resultados 

das iniciativas nesse sentido. Se-
gundo uma pesquisa que envolveu 
538 pessoas de vários países, 20% 
dos alunos que participaram de 
algum tipo de curso de formação 
sobre o tema se tornaram empre-
endedores até cinco anos depois 
de saírem da escola – a taxa é de 
apenas 5% entre estudantes sem 
nenhum treinamento. O assunto é 
tão importante que a comissária da 
União Europeia para Educação, Cul-
tura, Multilinguismo e Juventude, 
Androulla Vassiliou, declarou no 
ano passado: “A educação empre-
endedora é o motor de crescimento 
do futuro e nos ajudará a inspirar 
os empreendedores de amanhã. Se 
a Europa deseja manter sua com-
petitividade, tem que investir em 
pessoas, em competências e em 
capacidade de se adaptar e inovar”. 
Na opinião de Vassiliou, isso signi-
fica que UE terá de promover uma 
mudança autêntica na mentalidade 
do continente a respeito das atitu-
des empreendedoras.

Uma das razões do sucesso do 
empreendedorismo nos Estados 
Unidos está justamente na decisão 
de passar aos jovens o comporta-
mento voltado aos negócios. São 
vários fatores que ajudam nesse 
sentido. Um dos agentes está na 
própria cultura do país, funda-
mentada na ética protestante que 
valoriza o trabalho e algumas ati-
tudes, comportamentos e modelos 

que estão ligados às boas práticas 
empreendedoras. “Essa cultura va-
loriza hábitos como atingir resul-
tados e o comportamento de não 
esbanjar e reaplicar o dinheiro”, 
explica Rose Mary. 

Desde o começo do século 20 
também existem entidades que 
buscam provocar essas caracterís-
ticas nos jovens. A Junior Achieve-
ment, por exemplo, foi fundada 
em 1919, e é uma das maiores 
e mais antigas organizações de 
educação de prática em negócios, 
de economia e de empreendedo-
rismo do mundo. Atualmente, ela 
está presente em 120 países – no 
Brasil possui unidades em todos 
os Estados, com o objetivo de di-
fundir conceitos empreendedores. 
Outro ponto fundamental é que as 
universidades americanas servem 
como celeiro para inovação, forne-
cendo espaço físico e conhecimen-
to para criação de novos negócios. 
O exemplo mais irretocável desse 
poder de promoção é o Vale do Silí-
cio, na Califórnia, onde as maiores 
empresas de tecnologia aprovei-
tam da educação de algumas das 
melhores instituições de ensino 
dos Estados Unidos ao seu redor. 
“Nas universidades se estimula a 
inovação usando o conhecimento 
e o próprio espaço das instituições 
para gerar produtos e serviços”, ex-
plica a coordenadora da ESPM. 

No Brasil, 2013 foi um ano parti-
cularmente importante para o ensi-
no empreendedor, com a realização 
de diversos eventos sobre o tema. O 
grande destaque foi o Encontro Na-
cional de Educação Empreendedora, 
realizado pelo Sebrae em Brasília, 
que reuniu diversos especialistas, 
nacionais e internacionais para 
debater o assunto. “Eventos como 
o promovido pelo Sebrae sinalizam 
que o tópico está amadurecendo no 
País em diferentes graus, tanto na 
esfera pública como privada”, con-
clui a coordenadora da ESPM, Rose 
Mary Almeida Lopes. 

“A mudança em direção 
a uma nova pedagogia 
do empreendedorismo 
não é modismo. É uma 
necessidade que todos 
os países devem assumir 
imediatamente” 
Pedro Vera, presidente da Rede de Inovação e 
Empreendedorismo na América Latina (EmprendeSUR) 
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Sebrae-SP desenvolve uma gama de programas, cursos, 
palestras, premiações e outras ações para promover  

e estimular o empreendedorismo em diferentes públicos 

Por Filipe Lopes

Nnegócios

Ações de 
impacto 

Com o objetivo de disseminar a cultura empreendedora en-
tre crianças e jovens dos ensinos fundamental, médio e su-
perior, o Sebrae-SP desenvolveu o Programa Jovens Empre-
endedores – Primeiros Passos. Confira seus quatro pilares: 

Programa de Educação  
Empreendedora

partir de práticas pedagógicas inova-
doras, o Sebrae-SP promove a educação 
empreendedora nos ensinos fundamen-
tal, médio e superior para despertar nos 

jovens as habilidades necessárias para que tomem 
a frente de seus negócios. Além disso, a instituição 
atua fortemente na capacitação de novos empreen-
dedores que já tenham empresas e um plano de ne-

A

2. fje 
(ensino médio) 
Idealizado para atender a estudan-
tes do ensino médio, o curso Forma-
ção Jovens Empreendedores (FJE)  
baseia-se nos quatro pilares cita-
dos pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) como pri-
mordiais para a educação. São eles:  
aprender a conhecer; aprender a 
fazer; aprender a viver com os ou-
tros; e aprender a ser. A metodolo-
gia, que começou a ser desenvol-
vida pelo Sebrae-SP em 2002 (no 
momento ela está em processo de 
estruturação para tornar-se nacio-
nal), considera esta a fase decisiva 
para os jovens. É quando eles co-
meçam a elaborar planos para a 
vida profissional e, por isso, neces-
sitam saber que o empreendedoris-
mo é mais uma alternativa entre 
tantas outras que podem seguir.

O programa é inspirado em um 
dos “best-sellers” do Sebrae: o Se-
minário do Empretec, voltado para 
desenvolvimento e capacitação 
empresarial executado no Brasil 
em parceria com o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD) e a Agência Bra-
sileira de Cooperação, do Ministé-
rio das Relações Exteriores (ABC/
MRE). O objetivo é que o aluno 
aprenda a estruturar um plano de 
negócios e desperte para o empre-
endedorismo.

1. jepp  
(ensino fundamental)
Não era usual quando o Sebrae-SP  
começou a apostar na inclusão 
de noções de empreendedorismo 
nas escolas, oferecer ensinamen-
tos básicos do tema a crianças de 
6 a 14 anos. O pioneiro curso Jo-
vens Empreendedores Primeiros 
Passos (JEPP) obteve resultados 
tão satisfatórios que, desde 2010, 
ganhou abrangência nacional.

Sua metodologia tem como 
base dois eixos: o plano de ne-
gócios e o comportamento em-
preendedor. O JEPP trabalha com 
temas específicos para cada um 
dos nove anos do ensino funda-
mental e aumenta sua complexi-
dade gradativamente, conforme 
a faixa etária de cada criança. 
Nos primeiros anos, oficinas lú-
dicas são apresentadas aos alu-
nos. Os conteúdos são aprofun-
dados e novos temas inseridos, 
entre eles cultura da cooperação 
e da inovação, ética e cidadania. 
Ao todo são nove cursos, que po-
dem ser aplicados na forma das 
disciplinas tradicionais ou por 
meio de atividades extraclasse, 
ficando a critério da escola deli-
mitar sua carga horária.

O treinamento dos professo-
res fica a cargo do Sebrae-SP. A 

capacitação dura uma semana 
e proporciona nova visão sobre 
o ensino de práticas e estímulo 
do empreendedorismo dentro da 
sala de aula. São abordados te-
mas como a estruturação de pla-
no de negócios, cálculo de cus-
tos, marketing e relacionamento 
interpessoal, dentro de uma lin-
guagem própria para o entendi-
mento de crianças de 6 a 14 anos. 

O processo de nacionaliza-
ção exigiu uma revisão de con-
teúdo do JEPP para torná-lo 
acessível a diferentes realidades 
brasileiras. Foram mantidos os 
temas utilizados para cada ano 
do ensino fundamental desde 
2009, pelo Sebrae-SP. Em 2011, o 
material pronto foi aplicado em 
uma turma-piloto do JEPP de  
Palmas, no Tocantins. Hoje, o 
JEPP está presente em mais de 
20 Estados brasileiros. O Brasil 
só tem a comemorar com isso, 
pois a criança é um agente mul-
tiplicador e tem capacidade de 
mudar conceitos. São inúmeros 
os casos de “empreendedores 
mirins” que, ao levar o assunto 
para dentro de suas casas, in-
centivaram os pais a criar ne-
gócios próprios.

gócios, para que alcancem voos cada vez mais altos. 
Premia ainda jovens e mulheres, além de ideias ino-
vadoras capazes de fazer novos empresários acredi-
tarem que é possível empreender no Brasil sem abrir 
mão da sustentabilidade e do respeito ao meio am-
biente e às pessoas.
Acompanhe a seguir as ações do Sebrae-SP para promo-
ver o empreendedorismo dentro e fora da sala de aula.
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Nnegócios

O Sebrae Nacio-
nal lançou em 
julho de 2013 
um edital de 

apoio financeiro e de soluções para implantação de 
educação empreendedora em instituições brasilei-
ras de ensino superior. O objetivo é ampliar a ofer-
ta de educação empreendedora nas universidades. O 
órgão oferece ajuda de R$ 150 mil para cada projeto 

Edital de Educação 
Empreendedora  
(ensino superior)

Lançada em 2004, a premiação sele-
ciona e contempla histórias de vida 
de empreendedoras do País que 
transformaram seus sonhos em re-
alidade. A intenção é dar voz e visi-
bilidade a essas mulheres e estimu-
lar outras a empreender também.

Cada vez mais as mulheres in-
gressam no mercado de trabalho. 
Segundo dados de 2013 do Sebrae, 
existem 44 milhões de brasileiras 
no mercado de trabalho, o que re-
presenta 43% da População Econo-
micamente Ativa (PEA) do País. Na 
última década, o número de em-
preendedoras à frente dos negócios 
cresceu 21% no Brasil, segundo es-
tudo recente do Sebrae-SP.

O crescimento gradativo da pre-
sença feminina no mercado tem le-
vado o Sebrae a investir em ações 
para impulsionar e aumentar a 
competitividade de empresas e em-
presárias. As inscrições no Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios tam-
bém acompanharam essa crescen-
te. O número de inscritas quase que 
dobrou de 2010 para 2013, passando 
de 3.536 para 6.987 concorrentes.

O prêmio é dividido em três ca-
tegorias: Pequenos Negócios (micro-
empresas e empresas de pequeno 
porte); Produtor Rural (atividades 
agrícolas, pecuárias ou pesqueiras); 
e Microempreendedora Individual 
(para mulheres que trabalhem por 
conta própria e tenham faturamento 
máximo anual de R$ 60 mil por ano).

A competição possui duas eta-
pas (estadual e nacional) em que 
nove histórias empreendedoras 
(três de cada categoria) são escolhi-
das. Cada ganhadora recebe troféu; 
selo de vencedora nacional emitido 
pelo Sebrae; curso da Matriz de So-
luções Educacionais e/ou 16 horas 
técnicas de consultoria em gestão; 
e uma viagem internacional.

Prêmio Sebrae 
Mulher de 
Negócios

O seminário aplicado há 20 anos 
pelo Sebrae leva conhecimen-
to e vivência de negócios de su-
cesso para um número cada vez 
maior de pessoas. Seu objetivo 
é desenvolver nos participantes 
as habilidades empreendedoras 
necessárias para a concepção 
de empresas, serviços e produ-
tos inovadores.

A metodologia do Empretec 
foi elaborada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) com 
base em pesquisas realizadas por 
grandes estudiosos, como David 
McClelland, que após inúmeros 
experimentos concluiu que todos 
os empresários de sucesso (mes-
mo aqueles que não possuíam 
formação acadêmica ou orien-
tação teórica de gestão) tinham  
características comportamen-
tais idênticas. A partir dessa des-
coberta, especialistas concluí-
ram que para ser bem-sucedido 
nos negócios, não apenas era 
fundamental que o empreen-
dedor dominasse as técnicas de 
gestão, como também era indis-
pensável que ele desenvolvesse 
suas características de compor-
tamento empreendedor.

O critério interativo e experi-
mental do Empretec leva o parti-
cipante a identificar e a melhorar 

suas oportunidades empresa-
riais; entender seu próprio com-
portamento ao assumir riscos 
calculados; apreciar a importân-
cia da persistência e do cumpri-
mento do contrato de trabalho; 
entender a relação existente entre 
a qualidade, a eficiência e o êxito 
empresarial; buscar informações; 
avaliar seu planejamento atual 
e sua capacidade para a solução 
de problemas; persuadir outros à 
cooperação; usar redes de conta-
tos pessoais e empresariais; de-
senvolver estratégias de negócios 
efetivas; e tirar proveito de suas 
iniciativas. Durante o seminário, 
os empreendedores têm contato 
com os dez comportamentos de 
sucesso e identificam seus pontos 
fortes e suas carências.

Gradativamente o Sebrae le-
vou o Empretec a todo o País. 
Hoje, ele está presente nos 26 Es-
tados brasileiros (e no Distrito Fe-
deral) e já formou mais de 185 mil 
empretecos – como são conheci-
dos os empreendedores gradua-
dos pelo programa – em oito mil 
seminários aplicados. O Sebrae-
-SP é o responsável pelo maior 
número de empretecos formados 
todos os anos. Os 33 escritórios 
regionais de São Paulo formaram 
1.825 empreendedores em 2012.

Empretec

de empreendedorismo desenvolvido por essas insti-
tuições de ensino, tais como: publicação de pesqui-
sas e teses relacionadas ao tema; inclusão da disci-
plina de empreendedorismo na grade curricular ou 
em cursos de extensão; e realização do Desafio Uni-
versitário Empreendedor, além de cursos, palestras 
e outras linhas que abordem a educação empreende-
dora. A meta é atender a 64 instituições e 27 unida-
des do País até 2014.

4. desafio universitá-
rio empreendedor  
(prêmio)
Para estimular a competição e o 
desenvolvimento do empreende-
dorismo entre os jovens, o Sebrae 
criou o Desafio Universitário Em-
preendedor, programa que põe 
à prova todas as habilidades de 
alunos e professores para lidar 
com desafios na criação de em-
presas e na conquista de novos 
clientes e parceiros, alcançando 
assim seu lugar no mercado.

O Desafio Universitário Em-
preendedor surgiu em 2013 para 
substituir o antigo Desafio Sebrae, 
jogo simulador de negócios que 
superou a marca de um milhão 
de participantes durante 13 
anos de existência. Somente em 
2013 foram inscritos 17.340 uni-

versitários, sendo 3.821 alunos 
apenas no Estado de São Paulo.

Os inscritos disputam uma 
etapa estadual com atividades 
virtuais e presenciais, que in-
cluem atividades empresariais e 
educacionais desenvolvidas pelo 
Sebrae e pelas instituições de en-
sino. Os três primeiros colocados 
no ranking geral de cada Estado 
classificam-se automaticamente 
para a etapa nacional do desa-
fio. A etapa final, de abrangência 
nacional, é realizada presencial-
mente – os alunos são subme-
tidos a atividades lúdicas que 
geram pontos e definem os cam-
peões da competição.

No ano passado, os três estu-
dantes classificados de cada Esta-
do foram premiados com smar-
tphones, camisetas, mochilas, 
troféus e viagens à Brasília para 
participar da etapa nacional da 
competição. Os três primeiros 
colocados da etapa nacional ga-
nharam tablets, troféus e viagens 
internacionais.

3. disciplina de  
empreendedorismo  
(ensino superior)
Especialistas defendem que apren-
der a empreender não é útil apenas 
para o futuro dono de negócio. É 
igualmente importante para toda 
pessoa que trabalha. O fato é que o 
jogo de cintura e a habilidade de li-
dar com problemas são fatores que 
afetam empresas e funcionários. 
Essa constatação tem tornado cada 
vez maior o número de alunos no 
programa Disciplina de Empreen-
dedorismo, que o Sebrae-SP aplica 
nas universidade públicas e parti-
culares de São Paulo. Mesmo ofere-
cido de forma eletiva (o aluno pode 
escolher participar ou não do cur-
so), é muito disputado.

Na Disciplina Empreendedoris-
mo, o aluno é convidado a desen-
volver seus comportamentos em-
preendedores para que se destaque 
no mercado de trabalho ou desen-
volva o próprio negócio. O progra-
ma é dividido em três módulos 
(Empreendedorismo, Mercado e 
Negócios) com carga horária total 
de 60 horas.
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SEDE

Edifício MÁrio Covas 
R. Vergueiro, 1.117 
Paraíso • CEP: 01504-001 
Tel.: 11 3177.4500

CAPITAL
Centro
R. Vergueiro, 1.071 
Paraíso • CEP: 01504-001 
Tel.: 11 3177.4635 • Fax: 11 3177.4672

LESTE I 
R. Itapura, 270 
Tatuapé • CEP: 03310-000 
Tel.: 11 2225.2177 • Fax: 11 2225.2177

LESTE II 
R. Vitorio Santim, 57 
Itaquera • CEP: 08290-000 
Tel.: 11 2074.6601 • Fax: 11 2074.6601

NORTE 
R. Duarte de Azevedo, 280/282 
Santana • CEP: 02036-021 
Tel.: 11 2976.2988 • Fax: 11 2976.2988

OESTE 
R. Clélia, 336/344 
Pompeia • CEP: 05042-000 
Tel.: 11 3832.5210 • Fax: 11 3832.5210

SUL 
Av. Adolfo Pinheiro, 712 
Santo Amaro • CEP: 04734-001
Tel.: 11 5522.0500 • Fax: 11 5522.0500

REGIÃO 
METROPOLITANA

ALTO TIETÊ 
Av. Francisco Ferreira Lopes, 345 
Vila Lavínia • Mogi das Cruzes 
CEP: 08735-200 
Tel.: 11 4722.8244 • Fax: 11 4722.9108

BAIXADA SANTISTA 
Av. Dona Ana Costa, 416/418 
Gonzaga • CEP: 11060-002 
Tel.: 13 3289.5818 • Fax: 13 3289.4644

GRANDE ABC 
R. Cel. Fernando Prestes, 47 
Centro • Santo André • CEP: 09020-110 
Tel.: 11 4990.1911 • Fax: 11 4990.1911

GUARULHOS 
Av. Esperança, 176 
Centro • CEP: 07095-005 
Tel.: 11 2440.1009 • Fax: 11 2440.1009

OSASCO
R. Primitiva Vianco, 640 
Centro • CEP: 06016-004 
Tel.:11 3682.7100 • Fax: 11 3682.7100

INTERIOR DO ESTADO
ARAÇATUBA 
Avenida dos Araçás, 2.113 
Centro • CEP: 16010-285 
Tel.: 18 3622.4426 • Fax: 18 3622.2116

Araraquara 
Av. Maria Antonia Camargo de 
Oliveira, 2.903 – Vila Ferroviária 
Araraquara • CEP: 14802-330 
Tel.: 16 3332.3590 • Fax: 16 3332.3566

BARRETOS 
R. 14, nº 735 
Centro • CEP: 14780-040 
Tel.: 17 3323.2899 • Fax: 17 3323.2899

BAURU 
Av. Duque de Caxias, 16-82 
Vila Cardia • CEP: 17011-066 
Tel.: 14 3234.1499 • Fax: 14 3234.2012

BOTUCATU 
R. Dr. Costa Leite, 1.570 – Centro 
CEP: 18602-110 • Fone:14 3815.9020 
Fax: 14 3815.9020

Campinas 
Av. Andrade Neves, 1.811
Jardim Chapadão • Campinas 
CEP: 13070-000 
Tel.: 19 3243.0277 • Fax: 19 3242.6997

FRANCA 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 789 
Centro • CEP: 14400-770 
Tel.: 16 3723.4188 • Fax: 16 3723.4483

GUARATINGUETÁ 
R. Duque de Caxias, 100 
Centro • CEP: 12501-030 
Tel.: 12 3132.6777 • Fax: 12 3132.2740

JundiaÍ 
R. 23 de Maio, 41 
Vianelo • CEP: 13207-070 
Tel.: 11 4587.3540 • Fax: 11 4587.3554

MARÍLIA 
Av. Brasil, 412 
Centro • CEP: 17509-052 
Tel.: 14 3422.5111 • Fax: 14 3413.3698

OURINHOS 
R. dos Expedicionários, 651 
Centro • CEP: 19900-041 
Tel.: 14 3326.4413 • Fax: 14 3326.4413

PIRACICABA 
Av. Rui Barbosa, 132 
Vila Rezende • CEP: 13405-218 
Tel.: 19 3434.0600 • Fax: 19 3434.0880

PRESIDENTE PRUDENTE 
R. Major Felício Tarabay, 408 
Centro • CEP: 19010-051 
Tel.: 18 3222.6891 • Fax: 18 3221.0377

RIBEIRÃO PRETO 
R. Inácio Luiz Pinto, 280 
Alto da Boa Vista • CEP: 14025-680 
Tel.: 16 3621.4050 • Fax: 16 3620.8241

São Carlos 
R. 15 de Novembro, 1.677 
Centro • CEP: 13560-240 
Tel.: 16 3372.9503 • Fax: 16 3372.9503

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
R. Presidente Franklin Roosevelt, 110 
Perpétuo Socorro • CEP: 13870540 
Tel.: 19 3622.3166 • Fax: 19 3622.3209

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
R. Dr. Presciliano Pinto, 3.184 
Jd. Alto Rio Preto • CEP: 15020-000 
Tel.: 17 3222.2777 • Fax: 17 3222.2999

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
R. Humaitá, 227/233 
Centro • CEP: 12245-810 
Tel.: 12 3922.2977 • Fax: 12 3922.9165

SOROCABA 
Av. General Carneiro, 919 
Cerrado • CEP: 18043-003 
Tel.: 15 3224.4342 • Fax: 15 3224.4435

SUDOESTE PAULISTA 
R. Ariovaldo Queiroz Marques, 100 
Centro • Itapeva • CEP: 18400-560 
Tel.: 15 3522.4444 • Fax: 15 3522.4120

VALE DO RIBEIRA 
R. José Antonio de Campos, 297 
Centro • Registro • CEP: 11900-000 
Tel.: 13 3821.7111

VOTUPORANGA 
Av. Wilson de Souza Foz, 5.137 
Vila Residencial Esther • CEP: 15502-052 
Tel.: 17 3421.8366 • Fax: 17 3421.5353

ESCRITÓRIOS
REGIONAIS 
DO SEBRAE-SP

 

São carlos

Araraquara

campinas

Jundiaí

PAs Pontos de 
Atendimento ao 
Empreendedor

Brasilândia 
Rua Parapuã, 491 
Tel.: 11 3991.4848 
pabrasilandia@sebraesp.com.br

Itaim Paulista 
R. Manoel Bueno da Fonseca, 129 
Tel.: 11 2568.5086 
paitaimpaulista@sebraesp.com.br
Jaraguá 
Rua Friedrich Von Voith, 142  
Tel.: 11 3943.1103 
paejaragua@sebraesp.com.br
Rio Pequeno 
Av. Rio Pequeno, 155 
Tel.: 11 3719.2311 
paeriopequeno@sebraesp.com.br

São Mateus 
Rua Felice Buscaglia, 348 
Tel.: 11 2015.6366 
pasaomateus@sebraesp.com.br
Sapopemba 
Av. Sapopemba, 2.824 
Tel.: 11 2021.1110 
pasapopemba@sebraesp.com.br
Tremembé 
Av. Maria Amália L. de Azevedo, 241 
Tel.: 11 2267.1003 
patremembe@sebraesp.com.br

Campo Limpo 
Rua Mario Neme, 16/22 
Tel.: 11 5842.2373 
pacampolimpo@sebraesp.com.br
Cidade Ademar 
Av. Cupecê, 2.861 
Tel.: 11 5562.9312 
pacidadeademar@sebraesp.com.br
Cidade Dutra 
Av. Jangadeiro, 400 
Tel.: 11 5666.0302 
pacidadedutra@sebraesp.com.br

PAEs Postos Sebrae-SP de Atendimento ao Empreendedor

Alto Tietê
Ferraz de Vasconcelos: R. Bruno Altafin, 
26 • Centro • CEP: 08501-160 Tel.: 11 
4675.4407
Itaquaquecetuba: Est. Sta. Isabel, 1.100 
CEP: 08577-010 • Tel.: 11 4642-1116 / 
7307 ramal 230
Suzano: R. Portugal Feixo, 106 • Centro 
CEP: 08674-002 • Tel.: 11 4742.3579

ARAÇATUBA
Andradina: R. Paes Leme, 1.280 
• Centro • CEP: 16901-011 Tel.: 18 
3723.5411
Birigui: R. Roberto Clark, 460 • Centro 
• CEP: 16200-014 • Tel.: 18 3641.5053
Ilha Solteira: R. Rio Tapajós, 158 
Zona Norte • CEP: 15385-000 
Tel.: 18 3742.4918
Penápolis: R. XV de Novembro, 305 
Centro • CEP: 16300-000 Tel.: 18 3652.1918

ARARAQUARA
Ibitinga: R. Quintino Bocaiúva, 498 
Centro • CEP: 14940-000 
Tel.: 16 3342.7194 ou 16 3342.7198
Itápolis: R. Odilon Negrão,570  
Centro • CEP: 14900-000  
Tel.: 16 3262.1534

BAIXADA SANTISTA
Cubatão: R. Padre Nivaldo Vicente 
dos Santos, 41 • Centro 
CEP: 11510-261 • Tel.: 13 3362.6025

BARRETOS
Bebedouro: Av. Hércules Pereira 
Ortal, 1.367 • Jardim São Sebastião 
CEP: 14701-200 • Tel.: 17 3343.8420 
ou 17 3343.8395

BAURU
Lençóis Paulista: R. Cel. Joaquim 
Gabriel, 11 • Centro • CEP: 18680-000 
Tel.: 14 3264.3955
Lins: R. 15 de Novembro, 130, 
2º andar • Centro • CEP: 16400-015 
Tel.: 14 3523.7597

BOTUCATU
Laranjal Paulista: R. Barão do 
Rio Branco, 107 • Centro • CEP: 
18500-000 Tel.: 15 3383.9127 ou 15 
3383.9128

Campinas
Artur Nogueira: R. Duque de  
Caxias, 2.204 • Jd. Santa Rosa	
CEP: 13160-000 • Tel.: 19 3877.2727 
Fax: 19 3877.2729
Holambra: Av. das Tulipas, 103 • 
Centro • CEP: 13825-000 • Tel.: 19 
3802.2020
Hortolândia: R. Luiz Camilo de Ca-
margo, 918 • Remanso Campineiro 
CEP: 13184-420 • Tel.: 19 3897.9993 
ou 19 3897.9994
Indaiatuba: Av. Eng. Fábio Roberto 
Barnabé, 2.800 • CEP: 13331-900 
Tel.: 19 3834.9272
Jaguariúna: R. Júlia Bueno, 651 
sala 6 e 7 • Centro • CEP: 13820-000 
Tel.: 19 3867.1477 
Paulínia: Av. Pres. Getúlio Vargas, 
527 CEP: 13140-000 • Tel.: 19 
3874.9976
Sumaré: Pça. da República, 203 
Centro • CEP: 13170-160 
Tel.: 19 3828.4003 / 19 3903.4224 r. 30

Valinhos: R. Invernada, 595  
Vera Cruz • CEP: 13271-450 
Tel.: 19 3829.4019 / 19 3512.4944 

GUARATINGUETÁ
Campos do Jordão: Av. Januário 
Miráglia, 1.330 • CEP: 12460-000 
Tel.:12 3664.2631 / 2579
Cruzeiro: R. Otávio Ramos, 172 
Centro • CEP: 12701-360 
Tel.: 12 3141.1107 / 3143 1613
Pindamonhangaba: R. Albuquerque 
Lins,138 • Centro • CEP: 12410-030 
Tel.: 12 3642.9744
 
GUARULHOS
Arujá: R. Adhemar de Barros, 95 
Centro • CEP: 04401-290 Tel.: 11 
4653.3521
Mairiporã: Av. Tabelião Passarela, 
375 • Centro • CEP: 07600-000 Tel.: 
11 4419.5790

Jundiaí
Bragança Paulista: R. José Guilher-
me, 432 • Centro • CEP: 12900-231 
Tel.: 11 4033.7827
Itatiba: R. Cel. Camilo Pires, 225 
Centro • CEP: 13250-270 
Tel.: 11 4534.7893 ou 11 4534.7896

MARÍLIA
Paraguaçu Paulista: R. Sete  
de Setembro 765 • Centro •  
CEP: 19700-000 
Tel.: 18 3361.6899 
Pompeia: Av. Expedicionário de 
Pompeia, 217 • CEP: 17580-000  
Tel.: 14 3452.1288
Tupã: Av. Tapuias, 907 - Sl. 5  
Centro • CEP: 17600-260 
Tel.: 14 3441.3887

OSASCO
Embu: R. Siqueira Campos, 100  
Centro • CEP: 06803-320 
Tel.: 11 4241.7305
Itapecerica da Serra: R. Treze de 
Maio, 100 • Centro • CEP: 06850-840 
Tel.: 11 4668.2455
Santana de Parnaíba: Av. Tenente 
Marques, 5405 • Fazendinha 
CEP: 06530-001 • Tel.: 11 
4156.4524
Taboão da Serra: R. Cesário Dau, 535 
• Jd. Maria Rosa • CEP: 06763-080 
Tel.: 11 4788.7888

OURINHOS
Cerqueira César: R. José Joaquim 
Esteves, quiosque 2 • Centro  
CEP: 18760-000 • Tel.: 14 3714-4266
Piraju: R. Treze de Maio, 500 • 
Centro • CEP: 188900-000 • Tel.: 14 
3351.3579
Sta. Cruz do Rio Pardo: Pça. Dep. 
Leônidas Camarinha, 316 • Centro 
CEP: 18900-000 • Tel.: 14 3332.5909

PIRACICABA
Capivari: R. Pe. Fabiano, 560 • 
Centro • CEP: 13360-000 • Tel.: 19 
3491.3649
Limeira: Rua Boa Morte, 725 • 
Centro • CEP: 13480-074 Tel.: 19 
3404.9838
Santa Bárbara d’Oeste: R. Riachuelo, 
739 • Centro • CEP: 13450-020 
Tel.: 19 3499.1012 ou 3499.1013

Presidente Prudente
Adamantina: Al. Fernão Dias, 396 
Centro • CEP: 17800-000 
Tel.: 18 3521.1831
Dracena: R. Brasil, 1.420 • SL.1  
Centro • CEP: 17900-000  
Tel.: 18 3822.4493
Martinópolis: Pça. Getúlio Vargas, 
s/n (Pátio da Fepasa) • Centro 
CEP: 19500-000 • Tel: 18 3275.4661
Presidente Epitácio: R. Paraná, 262 
Centro • CEP: 19470-000 
Tel.: 18 3281.1710
Rancharia: Av. D. Pedro II, 484 
Centro • CEP: 19600-000 
Tel.: 18 3265.3133

Ribeirão Preto
Altinópolis: R. Mj. Garcia, 376  
Centro • CEP: 14350-000 
Tel.: 16 3665.9549
Cravinhos: R. Dr. José Eduardo  
Vieira Palma, 52 • Centro 
CEP: 14140-000 • Tel.: 16 3951.7351
Jaboticabal: Esplanada do Lago, 160
Vl. Serra • CEP: 14871-450 
Tel.: 16 3203.3398
Jardinópolis: R. Dr. Arthur Costacurta, 
550 • Área Industrial 
 CEP: 14680-000 • Tel.: 16 3663.7906
Orlândia: R. Dez, 340 • Centro 
CEP: 14620-000 • Tel.: 16 3826.3935
Ribeirão Preto: Av. D. Pedro I, 642  
1o andar • Ipiranga 
CEP: 14100-500 • Tel.: 16 3514.9697
Santa Rosa de Viterbo: Av. São Pau-
lo, 100 • Vila Barros • CEP: 14270-001 
Tel.: 16 3954.1832
Sertãozinho: 
 • Incubadora de Empresas de  
Sertãozinho • R. Cilo Simões, 373 
Vila Industrial • CEP: 14175-300  
Tel.: 16 3945.3852
 • Av. Afonso Trigo, 1.588  
Jd. Athenas • CEP: 14160-101 
Tel.: 16 3946.1409

SÃO CARLOS
Araras: R. Tiradentes 1316  
Centro • CEP: 13600-071 
Tel.: 19 3543.7212
Descalvado: R. José Quirino 
Ribeiro, 55 • CEP: 13690-000 
Tel.: 19 3594.1109/1100
Leme: Av. Carlo Bonfanti, 106  
Centro • CEP: 13610-238 
Tel.: 19 3573.7106
Pirassununga: R. Galício del Nero, 
51 • Centro • CEP: 13630-900 
Tel.: 19 3562.1541
Rio Claro: R. Três, 1431 • Centro 
CEP: 13500-161 • Tel.: 19 3526.5058  
e 19 3526.5057

São João da Boa Vista
Mogi Mirim: Av. Luiz G. de Amoedo 
Campos, 500 – Nova Mogi.  
Nas dependências da Associação 
Comercial e Industrial de Mogi 
Mirim • CEP: 13801-372 • Tel.: 19 
3814.5760 Ramais: 5781 e 5789
São José do Rio Pardo: Rua Rui  
Barbosa, 460 • Centro • CEP: 13720-
000 • Tel.: 19 3682-9343/9344
São Sebastião da Grama: Pça. 
das Águas, 100 • Jd. São Domingos  
Nas dependências da Prefeitura 
Municipal • CEP: 13790-000  
Tel.: 19 3646.9956

São José do Rio Preto
Catanduva: R. S. Paulo, 777 
Higienópolis • CEP: 15804-000 
Tel.: 17 3531.5313
José Bonifácio: R. Vinte e Um de 
Abril, 420 • Centro • CEP: 15200-000 
Tel.: 17 3245.3561
Mirassol: R. Sete de Setembro, 1.855 
Fundos • Centro • CEP: 15130-041 
Tel.: 17 3253.3434
Novo Horizonte: R. Jornalista 
Paulo Falzetta 1 • Vila Paty • CEP: 
14960-000 Tel.: 17 3542.7701
Olímpia: Pça. Rui Barbosa, 117 
Centro • CEP: 15400-000 
Tel.: 17 3279.7390

São José dos Campos
Caraguatatuba: Pça. Diógenes R. de 
Lima, 140 • Centro • CEP: 11660-170 
Tel.: 12 3882.3854
Ilhabela: Pça. Vereador José 
Leite dos Passos, 14 • B. Velha 
CEP: 11630-000 
Tel.: 12 3895.7220
Jacareí: Rua Lamartine Dellamare, 
153 • Centro • CEP: 12327-010 
Tel.: 12 3952.7362  
São Sebastião: Av. Expedicionário 
Brasileiro, 207 • Centro 
CEP: 11600-000 • Tel.: 12 3892.1549
Taubaté: R. Armando Salles de Oli-
veira, 457 • Centro • CEP: 12030-080 
Tel.: 12 3621.5223
Ubatuba: R. Dr. Esteves da Silva, 51 
Centro • CEP: 11680-000 
Tel.: 12 3834.1445

Sorocaba
Boituva: R. João Leite, 370 • Centro 
CEP: 18550-000 • Tel.: 15 3263.1413
Itapetininga: R. Campo Salles, 230 
Centro • CEP: 18200-005 
Tel.: 15 3272.9218 ou 15 3272.9210
Itu: Av. Itu 400 Anos, s/n • Itu Novo 
Centro • CEP: 3300-200 
Tel.: 11 4886.6104
Piedade: Pça. da Bandeira, 81 • 
Centro CEP: 18170-000 • Tel.: 15 
3244.3071
Porto Feliz: R. Ademar de Barros, 
320 Centro • CEP: 18540-000 
Tel.: 15 3261.9047
Salto: R. Nove de Julho, 403 • Centro 	
CEP: 13320-005 • Tel.: 11 4602.6765
Salto de Pirapora: Pça. Antonio 
Leme dos Santos, 2 • Centro 
CEP: 18160-000 • Tel.: 15 3292.3322 
/ 3292.3305 
São Roque: R. Rui Barbosa, 693 
Centro • CEP: 18130-440 
Tel.: 11 4784.1383
Tatuí: R. XV de Novembro, 491 
Centro • CEP: 18270-310 
Tel.: 15 3305.4832

Sudoeste Paulista (Itapeva)
Apiaí: Av Leopoldo Leme Verneque, 
265 • Centro • CEP: 18320-000 
Tel.: 15 3552.2765
Capão Bonito: R. 7 de Setembro, 840 
Centro • CEP: 18300-240 
Tel.: 15 3542.4053
Itararé: R. Prudente de Moraes, 1.347 
CEP: 18460-000 • Tel.: 15 3532.1162

Votuporanga
Santa Fé do Sul: R. 11, 1.198 
CEP: 15775-000 • Tel.: 17 3631.6145
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Ppanorama

A discussão remete a 1755, quando, 
supostamente, o economista fran-
cês Richard Cantillon apresentou 
o conceito de empreendedor. Mas 

ganhou destaque a partir do meio do século 20, quando 
outro economista, o americano Joseph Schumpeter, as-
sociou o empreendedor à inovação e ao desenvolvimen-
to econômico. Mais de 250 anos depois, ainda estamos 
longe de uma definição única de empreendedorismo – e 
como se formam novos empreendedores. 

Esse debate levou a educação empreendedora 
a se dividir em pelo menos três grandes eixos: as-
pectos pessoais, planejamento de novos negócios e 
gestão do crescimento.

No aspecto pessoal, temas como proatividade, cria-
tividade, resiliência, liderança e trabalho em equipe são 
explorados – é o campo da psicologia empreendedora. 
Em seguida, entram em cena assuntos como oportu-
nidades e planos de negócio. E, por fim, chegam os es-
pecialistas em gestão de negócios nascentes com suas 
táticas de criação e desenvolvimento de empresas. 

Contudo, essa abordagem compartimentalizada é 
alvo de várias críticas. No campo pessoal, ainda há 
polêmicas sobre perfis empreendedores e o que pode 
tornar o perfil de uma pessoa mais arrojado. Muitas 
delas escreveram planos de negócio que nunca funcio-
naram porque as condições reais eram muito diferen-
tes daquelas fantasiadas no plano. E não são poucos os 
que desaprovam as técnicas de gestão de grandes em-
presas para empreendedores, que não são aplicáveis 
em suas realidades de “fundo de quintal”. 

Afinal, como formar empresários? Como identifi-
car oportunidades de negócios? Como criar e desen-
volver um negócio? As perguntas mais básicas con-
tinuam as mesmas, mas há novas respostas que se 
baseiam nos seguintes pilares: 

- Aprender a experimentar: o professor/escritor Pe-
ter Drucker explicava que empreendedorismo não era 
um dom pessoal inato, mas um comportamento que 
pode ser praticado e desenvolvido. Novas abordagens 
como o effectuation (proposto por Saras Sarasvathy) e 
lean startup (proposto por Eric Ries) defendem o “apren-
der vivenciando”, uma das técnicas de aprendizado 
mais básicas.

- Aprender a interagir: enquanto as técnicas an-
teriores se baseavam na pesquisa de mercado, novas 
abordagens como o customer development (proposto 
por Steve Blank) e design thinking (difundido princi-
palmente por David Kelley) defendem a interação 
com o mercado. 

- Aprender a evoluir: mesmo com nomes compli-
cados, effectuation e lean startup pressupõem evolu-
ção. O ciclo empreendedor é baseado em um desen-
volvimento constante, o que implica na evolução da 
capacidade de gestão do empreendedor. Eu mesmo 
desenvolvi dezenas de ferramentas de gestão para 
o Movimento Empreenda, uma iniciativa da Editora 
Globo, com apoio do Sebrae, que propõe soluções sim-
ples de gestão baseadas em técnicas consagradas das 
grandes empresas. 

Essas novas abordagens podem contrapor algu-
mas antigas, mas em muitos casos complementam ou 
mesmo corroboram iniciativas consagradas de educa-
ção empreendedora – como é o caso do Empretec, ofe-
recido pelo Sebrae no Brasil. 

Dessa forma, para os que lidam com educação em-
preendedora no Brasil, mais do que ficar totalmente 
vislumbrado com o novo ou se apegar inercialmente 
ao passado, é preciso continuar a questionar sobre o 
que é empreendedorismo e como se formam novos 
empreendedores para, dessa maneira, termos mais  
(e melhores) empresas no País. 

Educação empreendedora:
mesmas perguntas com 
novas respostas

Marcelo Nakagawa é professor de empreendedorismo 
do Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper) e membro do 
conselho da Artemísia Negócios Sociais, da Anjos do Brasil

Planeja Fácil SEBRAE-SP
O passo a passo para facilitar e  

simplificar o planejamento da sua empresa

http://sebr.ae/sp/planfacil 

Conte com o SEBRAE-SP! Para mais informações, utilize um de nossos 
canais de comunicação listados abaixo ou visite um de nossos escritórios.

Acesse:

e conheça as orientações gratuitas que o SEBRAE-SP preparou para você.
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Comece agora! Acesse: http://sebr.ae/sp/checkup

Em poucos minutos você terá 
um diagnóstico do seu negócio.

Quer melhorar sua empresa?
O Sebrae-SP aponta o caminho.

O Check-up Empresa é uma ferramenta gratuita criada para 
ajudar você a avaliar seus conhecimentos administrativos 

e encontrar novas direções para sua empresa.


